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NA ERA DO 
RÃDiO 

Nora Ney 

E
,;,ta ,crnana a 11llhKJ hra,ilet 
ra pcn.Jeu uma das :-.ua, rr­

pre�ntanlr, li:g1lim..i .... uma legen­
da da grande· Era do Radio. Nora 
Ney no, <lci,ou atl"- 81 an0, de 
idade,\ 1tirna c.lt' um cáJKl'f pulmo­
nar. na última ter{a-le1rn. A çanto­
rJ de- \'OZ grn\'c.' e.: 111ti:rpretação 
peI'onaJ1,,ima começou no início 
do, ano, 50 na Rádio Tupi. no 
pnigr.ima "Fan1a,ias li 1u'1cai, ··. A 
década dr 50 coroou toda, a, 
g:r.mdc, cantora,. as que 11,·er..im 
sua iniriação no rádio e aquelas 
que demm o, seu, prnneiros pas­
,o, na, t><>ate, da velha capital fe­
deral. como Claudcte Soare,. Do­
lures Dur.!ll. Dori, Monteiro. Nora 
brilhou ne,te ccnario particular­
mente ao lado da, proth,ionai, do 
rádio. comn Daha de Oli,cira, 
Zi,l.éGonzaga e Carmélia Ah·e,. 
entre tanta, mai,. Este era um tem­
po em que. para ,e chegar ao dis­
co. era ante, prt'..:iso s� impor"º°" 
monumentai, progr.1ma, de audi­
iório, principalmente na, trê, mai­
ores emis,orn, daquele tempo: a 
Rádio Nacional, a Tupi e a 
Mayrink Veiga. Nora. ao lado de 
seu velho companheiro. o cantor 
Jorge Goulart. ainda ,e impôs 
como mulher de militância política 
( integrando o \'elho Panido Comu­
nista Bra,ileiro). e pore,tc motivo 
o ca\ill amargou momentos difíceis 
depois do golpe militar de 64. 

MUSICA 
Maria Rita 

''lllaria Rita·•. o disco, começou 
a ser gcmdo em se� sôes de até 

00\e hor.,., seguida, de audição de 
musiei.i.; para definir o rclkrt<lrio. 
1ana Rit.i, int�rprete scn,í\d e 
xigente, é co-produt,,ra da em­

:pre1tada e panic1Jl<.ru doci,ivamente 
desta fase ""ln, mtcn alo,, CD, 
de-�1ilton Ntb<.1mento. rcfrigcrnn­
tes, t:hocolatt:s. '\ d11 a cantora 
parccemio diven1r-se com a., km�
hr-4nc.:a'- O n.:�ultatlo é um traba­
lho como\cntc, inten�o. marcan­
te, surpr1.:er:u.knte, muno bonito.
enfim. Quem cnmprar o CD, que carrega treze faixa.,, .i1nda podc.:r.i baixar na lntiemel duas nutra�. .. ,. udo ÍOI tu, Hl�lllllJ\C) para lllltn. 
Lôgico que. dentro da intuição, 'ncê tem que ler um metod, 1 para 
funcmn.,r .. ·· teonza Mana K1ta. 

(Leia< ·orr�in do Disco, pá· 
gma51 

-------
-
-

História de Nova Iguaçu ameaçada 
l'ul 1 

l ím c.lo, prirKip�n, acervo ... que 
n.·gi,tra hna pa1ic: tia hi,ton.1 <lc 
Nov�dguJçu. cnnt.ah1li,an<lo 113 
.mo, de e,1:-.tc?ncia. (.·orrc o ,éno 
n'4..:"n de ,cr pcrdi<ln. G.1,n uma so­
lu�·ão para a ... ua manutenção e 
prc,crvação não ,cja encontrada 
com urgência. Quem alerta parJ o 
fato é n �n cntuário <lt: Ju,tiça. Lu­
ciano Pereira Roxn. 53 ano,. lo­
tado há mai, de trinta ;mm, no 
Cartório do Regi:-.troCivil, funda­
do ainda no final do Século XIX. 

prec"amcnie cm 1890. 
Segundo Luciano. "o Cartório 

do Regi,tro Civil é um dos maio­
re:, hancm, <lc dados de,te impor­
tante ll.lunidpio, alé porque. por 
força de lei. ele está obngado a 
pre,tar infonna\·óe, a diver:.os ôr­
gào\ federai, e cstaduai..,, entre 
ele, o IBGE. n Tribunal Regional 
Eleitoral e o �1m1'téno da Saúde'. 

Com a apro\'ação da Lei 9534/ 
98. que e,1cndeu a gran11Jade do, 
registro, de na,c1mento c óbito. o 
Cartório experimentou uma eva­
,ão de receita da ordem de 70'7c. 
··i,...c..o • como "iU\tenta Luciano
gera tremenda, dificuldade, finan­
ceiras para a preservação deste 
grandioso acervo que o Cartório 
po"ui. E por não termo, cond1-
çôe, financeira, para transferir não 
apena:-. a� m,talaçõe\, ma" tam­
bém e,te riquí"imo acerco carto­
rial que já ocupa duas salas, é que 
estamos suplicando (este é o ter­
mo) às autoridades municipais e 
estadua.b. e até mesmo à iniciativa 
privada. que ajudem a manter viva 
a história de Nm·a Iguaçu". 

Ministério Público 
quer licitações para 
a exploração de 
linhas de ônibus 

O Ministério Público E,tadual 
e'.itá inve ... ligando o Lran,porte cole­
tivo em quatro munjcípim da Baixa­
da Fluminen�. A ação começou de­
pois que o promotor Rogério Pache­
co Alves. do 11 º Centro Regional. 
descobriu que nenhuma das empre­
sas de ônibus que exploram linhas 
em Nova Iguaçu, Japeri, Nilópohs e 
Queimado:-. foram escolhidas através 
de Hcitação. 

Segundo Pacheco Alves. 3'> em­
presa, que operam nos municipios 
estão amparada, por um rc:;ulamen­
to do Município de Nova Iguaçu da­
tado de 1950. que deixa a cargo da 
Prefeitura a e\colha da empresa que 
irá explor.:trdetenninada linha de ôni­
bus. 

Queimados. Japeri e Nilópoli't '>C 
emanciparam de No\· a Iguaçu � aca­
baram herdando não 'íÓ a lei. mas 
também a, empre,a� que já atua\ arn 
na cidade. 

O primeiro município a rever as 
conce,..,ôes ... erá o de Queimado�- A 
juíta Adriana Tere,inha Ca"ano. da 
2• Vara Cível da cidade, concedeu 
uma liminar que ohrig..i o município 
a abnr proce>sO de licitação pitra o 
trdn,ponc coletivo no prazo de cin­
co mt ... i:s, ,ob pena de multa dtária 
no \alordc RS 100 mil 

O SeCl'�tário de Tram,portcs. Re­
nato Mendes, d1�s.e que amda não IOi 
no1ificado. ma, que Ião Jogo is10 
acontt."!\'.-' \ai cumprir o que a Just1ç..i 
<lctcrminar. 

Segundo o promotor Pachc:c:o 
Ahes. além de licitaçõe'>, c;1d;1 
município h:ra que fJtcr um es­
tudo par.J cstabdcl·t'r illnerános. 
linhas e tarifas. 

Lei suspensa 
O t\.11m,h:rin Púhlico t.1mhém 

�uspt.·ndi.:u um,1 li.:i munKipal J(: NO\a 
Iguaçu, <ll· 1999. quc prorroga\a p<)r 
qu1n.1c . .ino, a, .1111ais ..:oni.:essÕ\:, di.: 
l'X.plor;u.:.10 de hnha de ombu-,. 1\ .içJ.o 
d� Ílll{t11:olillh.11inal1dJ.Je h,1 apr�,4:n­
lJda pelo procur�dor-geral de- Ju�ti· 
Ç�- Antonio Vl\:cntt' <la lo'ila Junior 

Hú cerca de um ano Luciano Roxo i·em alertando li\" autoridadf{j sobre o rl.\'n, de .,e pcnit'r o mm r 
arqui,·o cartnrial de No,·a Iguaçu, que remonta an Século XIX 

Candidata da oposição critica 
OAB de Nova Iguaçu 

A nmdidata da oposiçiio, Vera Por1ela, e seu ,·ia, CarloJ Rober10 de Oli,·eira 

Alunos do Colégio Equipe 
vão conhecer Nova Iguaçu 

dos laranjais aos dias de hoje 

<9'if, f Çl \ ,J>"W'�r'!I! < 1 < _ fl

�E-,+a-l 0 
□ EP[]UlTut>

i1r�*:.t.e�tfá > 
Hoje. ,ábado. 1º de novembro, os alunos do Ensino M�dio <lo Colégio 

Equipe estão realizando a li Feira Multidisciplinar. cujo tema abordado 
é sobre .. Ética e Cidadania e Nova Iguaçu". O evento está acontecendo na 
quadra de esportes, situada na Rua Go"emador Portela. 530 <próximo à 
Praça Santos Dumont) - centro de Nova Iguaçu, no periodo das 10 à, 16 
hora,. O propósito dos professore, do Colégio-Curso Equipe Grau é prop1-
crnr que seu!-. e,tudantes conheçam melhor O:, fato, histórico, <la c1dad� de 
Nova [guaçu. Je,<le a época do.., laranJai.,. aos dia.., de hoJe. 

Co11ti11ua na página Z 

Com o quarto maior 1..:nl�g10 el •t 
r.i.l formado por aJ\cig:..ido,. pc:rJ 
apena, para a Capital. N1term e MJ.úu­
reira. a Ordem do, Ad\Ot;a<lo,;, do 81 t 
sil(OAB1-,ub,eçã0No,alguaçu � 
dia 17 de nO\ emhrn. ira e,colher 
no\'o, memhro-. para repreS(ntar .. 
1eguria, tanto ml E,1�1do quanl r 
muruc1p10. Contudo. <liferemed,1' m 
recente, ele1çõe, na rn,utuiljâo 1 
-.e em No,., l�uas;uet)nLJ om•:rr: 
pa d1: opo,içao a atual aJmm1 U"J. 
denorrunadadeOPOSIÇ ÃOUNID� 
derada pela Jd\oga<la Vera UI 1 
Paula Portela (47}. n1J<: <le<loi:) r lh t. 
que hJ. :!O ano, atuJ na .m�a 

\'t:ja a eotTt:\·1•,;ta de \-er;.i Ponrl 
Correio Ja Lmoura na página 2. 

Cultura, a 

gente vê e 

curte no 

Bar Raízes 
(Página 5) 

� 

Doentes 

crônicos 

conquistam 

passe-livre em 

Nova Iguaçu 
(Página 6) 



Alunos do Colégio Equ ipe 
vão conhecer Nova Iguaçu dos 

laranjais aos dias de hoje 
o prPJt."TO fc•1 d.1h11n1do pPr lodo corpo Jou·ntc do En,inn 

MMm c oh1t:ti, l•u Ur-;;cnh1lv(·r 10p11.. 11" l'f'lntcndo a.o;!untos hem 
atuahz.tdns ,.,1,01(• [x"·lu�.11, Soe ui, a que�t.ào a�r,1ria. Educa• 
çâll na fi)rm,1� �tO Jn c-1d,uC10, Viol�noa Urb,ma. Direllns Hu­
mano, e sohrt' ,1 Ju\'tntude- C' ª" Droga,. O trabalho que cst.1 
e-m ctpt•si�Jo, 1111 fru1t1 dr ampla pesquisa rL·,,h1J1.fa p<:"los ,1lu­
nos, s11h a nrit'nt.iç.10 e .n·.th.t\àn <lo:-. profe�'iorcs dur,inlc todo 
0 semc,tre ie,·ando•ns .J Jc.,pertar para :a Je,t:obert.i de valo­
res. 5enrirnento de rc,pcltn para �om o próximo, \'Jlor da vida 
"'audáwt ética ;,,;orno fonna dc preparo para a nda, exen.:ício 
da 1.idadan1a, 1mport.1ncia da terra e atitude, de cooperação. 

Todos os alunu,. prok\Mlre, e diretore.,,. e,peram que a 
comunidade de �ova Iguaçu vi,ite º"' ,tand, e que também 
C('lmpartilho1r d(I esp1rilo de rnlidaricdade em que todo, os par­
ticipante\ deste pn�jeto e1.tão in.,,erido,. Na oca,ião. oportuna­
mente ,1s alunos vão do,Jr ce�ta, há,ica, e materiais de higie­
ne pes,oal. ;\ !-.eguintc,;, instituições: FundaejâO Santa Bárbara. 
Lar lnnã Catarina. Luz de E,l-.ol e Centro E,p1rita Se hei la. 

INFORME CDL-----� 

Sabadão da Economia 

O prefeito Mario Marques. o presidente da CDL, Cláudio 
Rosemberg e a atriz Cláudia Duarte, no Sabadão da 
Economia 

Os shows do sabadão da Economia continuam 
atraindo a atenção dos consumidores para o Centro 
Comercial de Nova Iguaçu. No dia 1 8  de outubro. o 
projeto recebeu a visita de outro artista da Rede Globo. 
Desta vez, quem esteve no calçadão conversando com 
os fãs e distribuindo autógrafos foi a atriz Manoela do 
Monte que interpreta a Luisa, uma das personagens 
princ,pa,s da novela Malhação. O prefeito de Nova Iguaçu, 
Máno Marques também esteve no Centro Comercial de 
Nova Iguaçu, prestigiando o Sabadáo. 

O proJeto também conta com apoio especial da 
Instituição Financeira Losango. O gerente da filial da 
Instituição em Nova Iguaçu, Mauro Vianna e o presidente 
da CDL de Nova Iguaçu, Cláudio Rosemberg, conferiram 
de perto todas as atrações do Sabadão da Economia. 
Outra novidade to, Tobogã lnflável que ficou na AV. Nilo 
Peçanha. O bnnquedo. com mais de três metros de 
altura, chamou a atenção da criançada que esteve na 
cidade. Já no sábado passado, foi a vez do ator Kaian 
Ra,a, que também faz parte do elenco de Malhação, 
visitar a cidade. Os consumidores podem continuar 
efetuando suas compras despreocupadas, As lojas do 
Centro Comercial de Nova Iguaçu estão abertas até às 
18h nos dias de sábado. 

CDL de Nova Iguaçu: A Casa do 
Empresário 

A CDL de Nova Iguaçu dispõe da mais excelente 
estrutura para a realização de eventos empresariais da 
região. É privilegiada de um auditório com ar refrigerado 
e a capacidade de acomodar 1 00 pessoas em um 
ambiente agradável e confortável aos seus convidados. 
Dispõe de salas destinadas a cursos e treinamentos, 
com 35 lugares cada, além de um salão de eventos 
dedicado às mais diversas ocasiões como coquetéis. 
comemorações de aniversários, almoços, cafés da 
manhã. entre outros. No Hall de nossa CDL também 
acontece eventos como vernisagens e exposições de 
artistas de todos os segmentos da região. 

Empresas como as Lojas Cem, Casas Bahia, Tim 
do Brasil, Embelleze e Nova Volks já utilizam as 
dependências da CDL de Nova Iguaçu para promover 
suas ,euniões. 

Você também pode faze, JS eventos de sua empresa 
na CDL de Nova Iguaçu• Contato: 2667 •31 1 3. Sra. 
Patrícia ou Sónia. 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONÁRIA OA PREFEITURA OE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

TELS.: 2767-01 24 / 2667-231 7 / 2768-0325 

Atendemos e reservamos capelas em todos os 
cemitérios, inclusive no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO: 
Os preços dos serviços funerános prestados pela 
Funerária São Salvador são os menores de todo o 

Grande Rio. porquanto tabelados pela 
Prefeitura f\.a.unicipal 

Procure-nos em caso de necessidade 

Urnas - Remoções - Capelas para velórios 
Ornamentações · Coroas • Flores • Mesa/ Eça 

Rua Dom V:almor, n• 1 79 - Nova Iguaçu 

CORREIO DA LAVOURA 

Candidata da oposição critica 

OA� de Nova Iguaçu 

( ·1, • Qual o ot'Ollnçàn que a 
scr,hr,ro /a::. s(,hrf a a/uni r�ah­
dodr dos odw,godn( de ,·,wa 
Ixuaçu ., 

\'tra f'ortí'la Tenho vi,to. 
com 1n�ff1.1. 1111c a maioria do,: 
Jdvo,gac1n1> t!ta rrofun<lamcnte 
m ... 11idc1t.1 com a ha1'\a produt1-
"idaJ(! J.i maqmna judiciána e 
com a crescente- perd,1 do rrc,;,u 
!?ÍO da Jll\'tdade Jdvocahcia e o 
de,re,pcilo da, prcrrogati\'as 
do-. ad\·og.ido.... 

CL -A que a senl,ora alri­
hui e.fie quadro? 

Vera Portela - No que di, 
re,;pe:110 an Jud1<:iáno creio que J 
cri�c e�tá ligada ao in,uliciente 
numew de �r\'1dorc">, tanto de 
magi�trado-. quanto de i.cr,,·en­
tuários. Há que se promover um 
movimento, e º" ad,ogados de 
, em ser m maiore,;, intere..,,ados;. 
ni,1-0. no ,en1ido de pres,;,ionar 
o Tribunal e Jmpliar o quadro de 
,cr,:idorc" para dar maior produ� 
uvidJde .10\ ,en:1ços. Mcihorar. 
tamhém. ª"' cond1çbes <le traba­
lho dos profi'io1-10nai!i> da advo­
Ci.tcia. Por outro lado. a perda de 
pre\ligio da atind:idc advocati­
cia e o desre!-.peito da, prerroga­
tiva, do\ ad,ogado, decorrem, 
não tenho dú\'ida. da po'itura 
pouco combativa com que os re­
presentantes que ,e mantêm à 
frente da -.ub-.cccional há longos 
anos, têm em receio de de,agra­
dar magi,trado, ou a quaí,;quer 
autoridades. A ,ubseçào deve 
ser o centro da anima\·.ão da cla.,­
�e. de articulaçào de suas luta, 
pela melhoria e ampliação da, 
condições de trabalho do advo­
gado e do restabelecimento da 
dignidade da profo,,;,ão. 

CL - Foram pouca.t as ve­
zes que um represtnta/Ut da 

Subsecção de No1:a Iguaçu, ne.t­
se caso Abeuor Natividade apa­

reuu em jornais manifestando 

uma ou outra opinião. Recen­

temente. numa entrevista dtida 

ao jornal O DIA, ele falou que 

as mullas de trânsito lavradas 

pelos ageutes do municípU> são 

válidas e que o servidor comis­

sitmado tem a pr�"ogativa de 

multar. O que a senhora tem a 

dizer sobre este caso? 

Vera Portela - O Dr. Abenor 
Natividade e�tá equivocado. Ele 
não pode confundir as cobas: ou 
ele fala como procurador do 
Município e, aí, defende o inte­
resse do Go\·emo Municipal, ou 
ele fala como presidente da sub­
seção de Nova Iguaçu e, nesse 
caso. ele não pode dar declara­
ções que desestimulem a popu­
lação a buscar a restituição dos 
valores pagos por essas multas 
lavradas ilegalmente pelos guar­
das municipais não concursa­
dos. A OAB tem o dever de de­
fender o Estado Democrático de 
Direito e, por conta disso. estí� 
mular a população a fazer valer 
os seus interes�es. Cumpre res-

i;altJr, 1-om todo r«pc1to à pos1 
\ n do 1lu\trc proc1.1rador muni 
1,,1r�J 4ue o pnr1dr10 dJ lcg.1h 
\l.1dc 1mpoc •111c a ai.lm1n1J.lf3\-)o 
p11hh1,;a � restrm1a a\ ohsCf\,m• 
u.L e.\tnfa da le1 As..,.,m �ndo o 
CóJ,go Br;.Mlc-1ro Jc Tr:10,110 6 

tJ,,;.iln n em ,lfínnJr que � 11!m 
compe1énc.1a para l;n·rar aulu!. de 
1nfrai.;10 d'krv1dor civil t"'-l•1tu 
t.:i.ric ou 1,,(')C'l1,ta, ou, ainda. o 
pohnal m1l11,.1r <lcMg:nado pçla 
dt1tori<l,1dc de tran,ito. 011cr que 
um guard,t m11mnp.1I com1�10· 
nado t,tá cqU1parado ao ,cí\ 1 
dorci.tatutJrio para os tíns da lei 
é no mínimo, um ah,urdo. 

C:L- 0\ prous.rns estão tra­
milando a cnntento em \'m·a 
lg1Jaçu? 

Vera Portela - O pre ... 1dl·n1e 
da Subseção de Nova lguaçu. Dr 
Al->ennr Naliv1dJ<le. d1,;sc 1.jUe 
sim. na Tribuna do Advogado cm 
Junho dc�te ano. Ele, n;1 qual,da 
de de pre-.1dl'nle. nào de, ia faJer 
pronunciamcntoori irrefletido, 
como esse. porque pode compro­
meter ,1 cr(:dih1!11.fade da 1n-.titu1· 
ção. É público e nc.6no que não 
lr;,imitam a contento. '?o""º até 
d11er que ,;e arra,t.am a contento 
A OAB prectu a-.,umlr uma 
postura crítica ,obre e,1,a re­
alidade. Pronunciamento, in­
fundados como e,te ,ó pre1u­
d1cam o� legítimo, interes,es 
do, ad,1ogado,. 

CL - Finalizando. gostaria 

dt saher da senhora o que pen­
sa .rnbr� a Arbitragem como al­
ternatil-·a viá,•el para resofrer os 
problemas da Justiça? 

\'era Portela - A  arbitragem 
é. a meu ver. uma ..i.hemati\'a pou­
co , i,hel para o equacionamen­
to e melhoria do-,, graves e crõni­
CO'lo problema, da Justiça. A arbi­
tragem é e-.sencia1mente elitista, 
porquanto tem como Objeto de 
!-tua,; cogitaçê>e-. somente os lití• 
g,o!, relati,·o, a d1reilos patrimo­
niai, di..,poníveis, sendo aces-.í­
vel -.omente às pe!-."'ºª"' capaze, 
de contratar. Não '-C de\'e perder 
de vi'ita que a capacidade para 
contratar está intimamente liga­
da à idéia da comutatividade. ou 
sepi, de razoável equilíbrio de 
força.o; entre a, partes. Vê--se. só 
por Ís'iO, que a grande maioria da 
população não terá ne!.Sa fonna 
de composição de litígios o lu­
gar adequado para a safoJação 
de seus interesses. O que deve 
ser priorizado é o incremento dos 
Juizados Especiai� da Ju'itiça 
Estadual. bem como a implanta­
ção de Juirado� E:tpecíais Fede­
rais. Não é demais lembrar que a 
atual gestão da OAB/Nova lgua­
çu está muito empenhada em di­
fundir essa mcxlalidade, tendo na 
�soa do Dr. Jurandir Ceulin. o 
vice na chapa do Dr. Abenor, o 
Presidente da Associaç�o do, 
Jui.les Arbitrais. A arbitr"agem in­
teressa mais aos escritórios de 
arbitragem e aos cursos de for­
mações de juizes arbitrais do que 
a própria população. 

Orgulho de ser iguaçuano 
Edson Joseph, orgulho de 

ser iguaçuano, universitário e 
político por vocação, tem uma 
alma jovem e uma visão futuris­
ta, sempre preocupado em exer­
cer uma ação social voltada para 
uma vida mais digna e feliz para 
a nOS"-U população. De�de cedo 
percebeu que wa infiltração no 
meio '>ocial fazia aglomerar os 
amigos e parceiro�. \empre em 

busca de idéias e .>0luções viáveis para ajudar os maí'I caren-
te!i e nece�sitados. 

Ed-.on Joseph, por �er filho de uma família humilde e tra­
balhadora. sabe verdadeiramente o que é a \iida das cla'>,e\ 
menos privilegiadas, e por is�o ele quer dar continuidade a 
um projeto que une JU\Liça e igualdade. Este é o seu lemJ. 

Leia e assine o 
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EDER· 

RODRIGUES 
COMENTA O S  

NEGÓCIOS ESTRANGEIR�S 

"Suas crianças merecem mais do que isso. " 
(SOMPOP JANTRAKA) 

As escravas do sexo 
Os vi1are1os espalhados ao longo da fronteira entre a 

Tailândia e M1anmá são habitados por minona3 étnlCa3 
empobrecidas e mergulhadas nas drogas. 
. 

As suas meninas não vao a escola ou sáo dela �et1-
radas para serem vendidas desde cedo ro temvel mer­
cado do sexo e da prost1tuiçào. 

Algumas pessoas desses v1lare10s lutam bravamen­
te para reverter o tnste espetaculo de pais vendendo 
suas filhas até por cem dólares! 

Entre elas. destaca-se Sompop Jantraka. que, na 
escola por ele criada na Tailândia. procura oferecer uma 
educação voltada para a prof1ssionahzação a ta1s infeli­
zes meninas. 

Com isso, tem conseguido transformar o destino de 
muitas delas. que fogem da 1n1ufiosa condição apren­
dendo a abraçar uma profissão digna. 

Iniciativas como a de Jantraka e que deveriam mere­
cer o apoio dos organismos da O. N U e não os cri­
mes de uma certa grande nação' 

Esta coluna é publicada semanalmente. sob os auspic,os 
da Fundação S.E.AR.A - Sociedade Eder Augusto de 
Recursos e Assisrencia. que ,mplantou o PROJETO TEMIS 
(curso preparatóno para concursos na área Juridica} 
lnformaçóes: 9834-1868 

Planeta EU 

Foi um grande sucesso o Projeto Cultural do Colégio Leo­
poldo. no dia 28, das I O às 19  horas. com um tema no mi rumo 
reflexivo: "PLANETA EU", o que veio demonstrar a preocu­
pação dos nossos jovens com a qualidade de vida da popula­
ção do nosso Planeta. O projeto teve a participação das tur· 
mas de 5" série do Ensino Fundamental ao 3º ano do Ensino 
Médio. O local não poderia ser melhor: a quadra interna de 
esportes do Colégio Leopoldo. Nela foram montadas 28 ten­
das com uma grdllde variedade de temas, entre eles. "Eu Eti­
queta", um poema de Carlos Drummon de Andrade, que tem 
muito a ver com a realidade de no�-.,a vida hoje em dia. ··Evo­
lução do Homem", "Evolução do, Medicamentos·. "Avanço 
Tecnológico". "Biotecnologia". "Exclusão Social", "Influência 
Americana", "Urbanização e Metropolização", entre outros 
de grande importância social. 

A idéia do Projeto Cultural Planeta Eu foi realizada por 
uma equipe de professores. em março dei.te ano, na, Reuni­

ões de Professores. tendo total apoio da diretoria do Colégio e 

de seus colegas. Em poucas palavras, o diretor do Colé· 
gio, "Paulinho Leopoldo··. resumiu o que achou do even­
to: "É muito emocionante ver o empenho e a dedicação 
desta� criança�" 
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Decadência ianque 
Pode ser  qu,:, ale Deu duVldE:i r1"1a ... t"Js E'stados Um� 

dos. aquele pais atu 1tment� presidido por um suie1to 
metido a dono do mund•· e t} em dec.. :1dl!nc1a. Outro 
�• um 1oma1 ,nfc,fl'!\NJ 1ue d pot r�z:.:t ec:;tâ :1.vançando lá 
nos Estados Unido.,,, po1 cond1ç es $0◄-1a1s não 
melhoraram desde 1980 

Segundo revelou o pesquisador norte�amenc ... no Ai· 
ct,ard Estes, da Universidade 1a Pens1Jvar,1a (leste dos 
EUA) a Pobreza e "I ca é a rria1or ,umea4r.a .ao progresso 
social ianque 

Negocio e o seguinte: por :;.as e outras e que o 
t,oçal pres,dentf'I George W Bush est.3 cad,1 vez mais 
c1esesperado e sempre falando m guerra 

Baianada vai pra lá 
Apesar da nit1da decadenc1a dos Estados Unidos, 

com sua economia detenor ida, .;1pesar do crescimento 
do desemprego por la ainda ha milhares e rT11lhares de 
estrangeiros sonh3r"do c_m o chamado paralso norte· 
amencano .. Uma c,dade mIneIra Governador Valadares 
• até ficou famosa por exporta, gente para lá Em deter­
minados hote1s de cidades aos Estados Unidos, todos 
os empregados de baixo n1vel (scrverles Jardineiros. la· 
vadores de carro cope1fos' sao bras1le1ros do Governa• 
ctor vaIadares. Mas rambef'l ha pnnc,palmente em Nova 
Iorque, Los Angeles e Chicago outros brasileiros dos 
mais diversos municIpIos. inclusive alguns da Baixada 
Flum nerise. Muitos estão vrvendo la legarmente, assim 
como muitos la entraram legalmente e vivem apavora­
dos com a poss1b11tdade de uma expulsão. 

Domingo passado, lendo o melhor Jornal da Bahia - A 
Tarde .. fiquei sabendo de uma novidade Calcula-se que 
vinte por cento da populaçao do murncIpI0 de ltanhem 
{21 334 habitantes) no extremo sul da Bahia, foram morar 
nos Estados Unidos. ltanhem passou a ser conhecida 
como .. a Governador Valadares da Bahia". Em ltanhém 
está locahzado o segundo maior rebanho de gado de 
corte da Bahia, mas isto esta lo"ge de evitar o grande 
numero de desempregados. Entao, em busca de meios 
de sobrevivência lá se vão para os Estados Unidos um 
monte de Jovens baianos. 

A vida dos estrangeJTOS que estão ilegalmente nos 
Estados Un dos não e fac1I. Seus parentes que ficaram 
em llanhém não informaram a reporter Maria Eduarda 
Toralles quase nada. com medo de prejudica•los. Uma 
mulher que tem quatro filhos vivendo ilegalmente no país 
do Bush não drsse em Que lugar eles estão. Apenas con­
·ou que o mais novo deles. com 18 anos. entrou recente­
, ,nte nos Estados Unidos. depois de ter enfrentado 
de oito dias de caminhada pelo desMo do México. 

m vereador de ltanhém Antonio Catabnga (isto é 
sobr1: 'lOffle ou apelido?) d·sse que a maIona de seus 
aventurPrros conterrâneos so consegue trabalho da pe• 
sada lá em temtono ianque �Alguns são verdadeiros 
burros de carga� 

Na seçao de cartas dos leitores. do mesmo Iornal 
ba ano um cidadao desesperado informou Não há va• 
gas para Intemamento nos hosp1ta1s. não há remedios 
para doenças card,acas e deficiénc,as mentais nos pos• 
tos de saude e hospitais pubhcos. Nas farmácias, tais 
remed1os estão pelos olhos da cara. A situação da popu­
lação é semelhante a i1o naufrago pedindo socorro. Che­
ga de boas ,ntençoes "'rque delas o inferno está cheio· 

Negócio e o segu,, '�: há m1fhoes de bras,feiros de• 
sesperados. muitos pa� ando fome. mwtos tentando 
enganar a fome C::,m ta, gente nessas desgraçadas 
situações. não e su ?teenv nte esse montao de fugas 
para os Estados Uma • e ta, �ém para Portugal. Pouco 
adianta o Lula ficar pedmc. q 1 tenham paciência. 

CORREIO DA LAVOURA 

Tradição e atualidade 
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kJhfi liil J liflí)fo li)dl fzwr:v d fd 1gu,1çuano Dcoclc• 
( �,.__,/ cio M," hado e ..Ja 

H
,1 �cmprc um espaço no, o para a tra 
dicional h 1,tória de No\'il Iguaçu. A 
asp1raç�10 de futuro ti:-m ungem n.1 

,abcJona unce,tral do pa«ado <emprc prc 
,ente O tempo c,paço do l ,pmto ed1fo.a 

professora l\lancy Ram�lho. ',esse encontro, 
.1s me 1 111.1s me d1 scr.im que m. tcma'i trabé..1-
lhado, p<.·lo" jovcn1 d.1 reira cs1,10 hem aru 
ais, e 4uc terá e"'Pª\º p.ira a e,pus1ç m de 
ÍJltl1o; e t�tn, h1stónco, de '.'lo\a f .:_-iJ.J\;1.1. 

Lu me ,• nd ida<le delas. JO lado de: meus 
ponte, muilll runom-.a1-. interligando liltO'.'-i. épo- pai,. a,,1,tindo aos cn1tiai<1, do teatro. na Ar-
<.:a(o pessoa, e lugares cm ,uccss1\ o, acontc cadia. r.u me kmhre1 que, nc..:.sa époc..l. o Dr. 
cimcnhl\. D\!ocltcm ,1sita\d o� mc1..; pa.1\ e eles cc.n 

Eu rcl.:'dll o honro\o ,om 1tc p,ira c.:ompar�­
cer à li !-eira .\lullid1 -.c1plinar dn Colégio-Cur 
,o I:.quipc Grau. E:..stc ncnto dc l:t1ca e Cida 
<lania cm No\a Iguaçu. -..erd real11.ido hojc (,ã­
baJo). da, 1 0  ii, 1 ó hora,. na quadra de e,por 
te, deste colégio. à Rua Go,cm<.1dor Portela. 
nº 5.'�0 - Centro - �o\J Iguaçu, onde e,tarâo 
em e,pc:h1\·âo. mo,1r..1, do acCí\(l literáno do 
\audu,o árcadc igua<i:uano. Dr. Ol!oclécio Dia, 
�!achado Filho, autor da peça teatral "O lgua­
çuano" aprc...,ntada na Arcádia I guaçuana de 
Letrn,, no tina! do, ano, 50. no imortal ·Jcatro 
Itália Fau,ta" com grande elenco. direção de 
D. 'Z.eté Campo, e trilha mu,ical de lraccma 
Baron, de Carvalho· a marcha mt,tulada ;\la­
xambomba, a ,  aba Saudade, de No, a Iguaçu 
e o hino Nova Iguaçu. lodo, dedicado, à hi,tó­
ria de �cl\a Iguaçu. 

1\e"a me,ma época. 1 957. ou, ,mo, a ''Or­
questra Filarmônica de No, a Iguaçu", sob a 
regência do maestro Ju,·cnuno Borges. execu­
tar em gra, ação feita no, e,túdm, da Rádio 

SERGIO 

FONSECA 

O homem: animal e meio 
(AoJ prof,:.,.wrn e aluno\ da 

Escola Brito E/1m) 

Do alto da facola Bnto Elia,, na Vila Emil, 
avista-\e toda �k-,quita. E o curio,o � que o 
panorama que ,e descortina ao, no,,o� olho,. 
,ob alguns aspecto,. é desolador 

A la,·cliLação de a]guns morro, me,quiten� 
\e') \C ala�tra numa prog.res,ão que nó') nào 
chamaremo-, geomctrica, porque é feita d� for­
ma de\ordcnada. ma, alannante. A, enco,ta, 
perto da Prefeitura c,tão toda-, o,:upada, com 
caç;a, de al\'enaria to,ca e a 1endência é a de 
que o Dr. Acaso, arquiteto-chcft: de "º""ª"

�ecretaria..,, e,palhc pela, enco,ta-, \.izinha\ o 
furor de ,ua febre p.ii,agí\tica 

Risco') há. prohltma, no,º" .1d, irão dc!"e 
tumulto arquitetónu.:o. Certaml!nle, eu quero 
crer, o (')C\\Oal quahticado da pn:tc-1tura <le\'c 
C\tar lutando contra ludo i,..,o com o, e,ca,,o, 
meios de que di,poe De! qualquer forma, a 
de,organ11ação social. somada a oportuni\mo,, 
está �anhando a. hriga d1,po1rado. Não sei ,e 
,cria c;1,o de políc.:1a'> 

Com polícia não e bom a �enle mexer O, 
polic1a1, \ n em .,obrec.irregado\ d� tanra ... aln­
buu/>es 4uejá e:sque�rram a m;.us ,1mples; pre­
venir, para não remediar. Cuidam de bêbado,, 
enfrentam camdôs, ª"";,iham ,oni fe'lota� de ruJ, 
dãn carona. à ,,zmha. com ersam na e,qutna e. 
as \etc,. <le bobeira. enc,1r;.im um js,;;,aJto i.:0111 
direito a h;.ila pcrdufa e correria 

O foto é que, noulra'i l!pOC'as, tld mai-, \t"r 
de o ncno \ ale 

Pa,M:m� c-colog1cos tT.im fo1htS n.J OlJltJr 

\'Cf"k.l\ ,1111 muito s.obrc J htstória dc �na lgua 
<;u. \lch s;1hcmos que a hi�tória � ,l mc.,.ma 
O que mud,1 é o narrador e o conteúdo de ,ua 
\ i<"io. de seu, ide-a:'\ ou de suá polífü.:a. �e 
aphcado:Ç a e,sa artl! de f1losotar l:OITI ciên­
cia, a l1istclria. Anllg<.1mcnte. era prcc:i,o pu­
reza de amor à tcrrd. onde ,e planta\'a o lra· 
balho. o sustento, a honra. a cducJç,o, a sau­
de. a rclig1áo e O\ v.ilorc, da famíl ia mtcgrnn• 
do famílJa,, gerando o progre�,o. a tradição. 
,urgindo liderança,. O fato no tempo consa 
grava a kg,umidadc da H1'tória. E não há k 
gitimidadc sem \'t:rdadeira em�ilo. a que li� 
berta o homem de qualquer intenção que in­
terfira na raLão hi�tónca. Ao cienu�ta e pre 
ciso amar a ciência. Ao hi\toriador é preci,o 
amar o conhecimento. humanamente 

Atr.ivés do CLcm 10 calot'lNl mccnurn ao 
brilhante c,cntoe�olar. E à  ,ovó �anC). lem4 

brando a ,audação dos árcade, ,guaçuano, e 
as primon>">a-.. dedicatórias de ,ua, obra,. 
envio "um abraço de arcádica fraternidade" 

Ha, 1a ,ü:, l, com tratamento de ,itio, me,mo· 
horta,, pomare, e jardm\. onde ,e podia vi,i4 

tar e comprar muda, de plantas, cn as medi• 
cinais. ,emente, e apetrechos de jardinagem 
ca,e1ra 

Hoje tal\'el. a ena que '.'oC ,enda por ah 
não scJa muito aconselhável ou medicinal as• 
,im e para o de,a\ i,ado que ,ubir e ..... a� en 
co,ta, há de- re,tar apena, o atra,-da-hona 
da Lulla 

A ocupação de,ordenada enlouquece pri­
meiramente a pai,agem e. em seguida. ;.1, 
pe'.'o"'ºª' que da natureza dependiam pra , i­
\'er melhor. mas nào se dão conta d1S,o. Com 
i�,o. há o de1-matamcnto e. com ek, o apare­
cimento de ferida, l:'cológica, no Jr e na ter­
ra. A qualidade de \ ida de,ce ao-, nt\e1, mais. 
bai"º' e: ,om ela o rclac1onamcn10 humano 
tambt:m ,e abi'.'oma 

Sem infr.1-e:-.trutura algumJ. ,cm ,anea 
menlo bá,1co . ...em a, ,oluções do arruamen­
to. ,em urb.tnização, e">'a comuniJJde ,erra· 
najá nüo ,obre, ivc· ,obremorre nu co<:uruto 
do') morro, de ºº"ª infância 

O que ta1e(l :'\ão sei. Partii:ulam1ente, eu 
não �o,tana de l!,tar nJ pele dos adminb1ra­
dore,, me,mo daqudc, que de \CI em quan­
do a douram ao ,oi. na pr.aia de Cop;.Kabana 

Rc�onhcço que: é t.htí�il re,olYer t.k· imedi 
ato e"e impJ..,�e. T.i.he, fo..,...c melhor e 1al4 

,·e1 até i-...o já e,teJa '-cndo feito umter css.­
arremetiJa morro ,u.:11na, urba1,u,111Jo árt.·a, 
planas di:�ocupada,. 1til· a, hoU\ er, t.·a<la,tr m 
do mor.idor�, poh:nc1a1,, J"l!°"orando a:. 
a .... cx:iol\l">e� de: bai rro loca1,, �dmJo jJUJ.1 e 
<:obrnndt1 l·on,cil:m:1a tfa popula�·;u) 

Sem de,i ,ar e d aro, d..:- interh:rtr no e,pJ· 
ço Jª o,upado. com o, �cn iços ha,1co, de 
engenharia, arquJlc:tura e urban1tJÇ o ne,...-,. 
,ário,. 

O homt-m, 1111..· pJrt'<:C, ,t o  ün it.·n ,inim�,I 
qut." Jc,tró1 o me-10 cm que \ 1,e O h,�mcm é 
um Jn11na: por l!�t cmo 
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Concessões na 
berl inda 

e t>m .. 
presas 
Õíll1,1iJS 
rolti.1da 
plit)lica 
ram r-:1 
rndas ..,o 
1 950 q 
P<efertur 

Halloween é o 
cacete! 

Se Ja nüo b..1�I :1 .... � 1 atm• 
nação cu1tur.:il qur, q ola 
Pais de krma d� 1 , dt.rJ 
"-este ;:;roce :, "lfa�e de 
amerrcar,,c1lhaçdo de r-o 
gente. eis que 3gor i 1ntrodu• 
z1ram no nosso calendaro e 
Halloween ;u o D a da 8 u· 
xas (aprov1do e 1 �e ·1do na 
escolas p1,bllcas da. ·edes 
estadual e municipal) Trata· 
se de uma festa que provc�a 
polêmica por sua origem e,. 
•rangeira e paga e que po· 
este motivo, nJda 1em a ver 
com a nossa tradição cultural 

É por essas e outras que o.; 
argentinos nos cnarnam clle -
os de razao. de macaquitos 

Renda do 

brasileiro está em 

queda livre 
O bolso do brasileiro esta 

cada vez mais vazio Segun­
do dados do IBGE o salano 
caiu 1 4,6  º em setembro 
Essa queda revela-se mais 
intensa para aqueles que tra­
balham por conla própna 
(1 9.8%). Eno selembro o au­
mento da terceuizacão e da in­
formalidade •oram os pr•nc1• 
pais v1 ões desta tragédia na­
cional E alguns tolos com 
um quarto do governo lula Ja 
no buraco. ainda insistem em 
repetir a fr,..•e boboca que le­
gendou a vitona do pelT'1mbu­
qu1nho-paul sta A esperança 
venceu o medo 

Quem tem fome 

tem pressa 
Segundo dados da Un1cef. 

um bilhão de pessoas pas­
sam torre o ·-:, .ndf' Fa ta de 
saneamC'oto t.:i,�rc :ig J,l ro­
tavel e cond1çoes s...i:nil, 1nas 
m1nimas tambem .3l1ngem 
este coles aI co�tmge11tu po 
pulac,_nal em todo i:;1 �eta 
Aqui ro Br<lsn Lula € seus 
barbud1nhos pretendem t1rdr o 
Pais desta estat1stica mórb1 
da com o demagog1co Fome 
Zero 

Faça um âtimo 

negâcio. 

rl111111cie no 
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FORUM DE 
INFORMÁTICA 

INDICADOR MÉDICO'· 
1. •

' .� 

Joaquim Carvalho ·-í.i
Fusão HP/Compaq faz um ano; 

empresa prevê 
gastos baixos com TI 

A fihal brasileira da Hewlett-Packard acredita que os investi­
mentos no mercado nacional de Tl (tecnologia da lnlormaç.ão) de­
vem crescer pouco este ano, abaixo do necessário para recupe• 
rar 815 quedas que ocorreram nos dois últim.os anos 

Durante evento de comemoraçao de amverséJio da fusio en• 
tr& a companhia e a Compaq Computar, ambas americanas, o pre­
sidente cfa HP no Brasil, Certos Ribeiro, afirmou que o mercado 
brasileiro de TI deve crescer abaixo dos 4,5° O pmvlstos pc,r analis­
tas do setor para este ano 

.. Não achamos que o mercado deva crescer isso. A menos 
que ocorra um desempenho excepcional no segundo semestre, 
mas acho dif!cir, disse Ribeiro. Apesar disso, ele informou que a 
filial braslleira conseguiu 30 novos clientes nos seis pri�elros 
meses des!e ano. que represen!am um adicionar de rece11as da 
US$ 100 mNhôes 

t..1:ÉDICOS • DENTISTAS • PSICÓLOGOS • CLÍNICAS 
LABORATÓRIOS• ÓTICAS• FARMÁCIAS• SERVIÇOS • 

Historicamente, o mercado brasileiro de TI cresceu a uma mé­
dia qualro vezes superior ao crescimento do PIB (Produto Interno 
Bruto). mas depois da crise das empresas de tecnologia, no final 
da década de 1990, o setor recuou. Segundo dados da empresa 
de pesquisa de mercado de tecnologia IDC (lntemational Data Corp), 
citados pela HP, em 2001 os gastos com TI caíram 13% a no ano 
passado outros 9° O. 

·oepots da crise, o desempenho do setor pass�u a ser duas 
vezes o crescimento do PIB, então devemos no máximo chegar a 
4% de crescimento este ano", disse Ribeiro. "Somente em 2006 
vemos uma retomada dos níveis anteriores�, acrescentou 

Ser 
estar 

previdente é
sempre assim! 

�/� 

Dr. Ivan Fonseca 
Cirurgião-Dentista CROIRJ - 2054

Para tentar se adaptar aos novos tempos, a subsidiária brasi­
leira está seguindo os passos da matriz norte-americana ao apos­
tar no segmento corporativo, fornecendo servlços_que possam 
extender a vida útil de um parque de computadores Já Instalado 

A companhia também deixou de fablicar PCs para uso _domés­
tiooe agora produz mâqunas vottaaas para pequenas e m�d1as em­
presas A mudança 101 fruto do fnd1ce de 80% de partic,paçao do 
chamado ·mercado cinza•. máquinas sem marca e trazidas ao 
pais por contrabando, e também pela diminuição do poder aquisiti­
vo da população. 

CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 

3ª, 4ª e 5ª feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

Rua Emílio Guadagnl, 1.892 - sala 201 
Tel.: 2796-2804 - Mesquita - RJ 

Com isso, após um ano de fusão com a Compaq, a companhia 
recuperou o primeiro lugar em vendas de computadores, que an­
tes era da nacional Metron, conquistando crescimento de 30% e 
partte1paçlio de mercado de 5.2¾ no primeiro trimestre, disse Ri­
be"o 

Dr. TELEMACO BOLDRIM Dr. EDISON MATTOS 

A companhia também lançou servidores Unix no pafs, con­
quistando uma fatia de participação de 60%, ficando na primeira 
posição durante o primeiro trimestre, segundo dados do IDC cita­
dos por Ribeiro. A empresa fechou o primeiro trimestre com lide­
rança no ,ator de impressoras. com part!cipaçlo de 54%. 

OFTALMOLOGISTA @ Professor em Oftalmologia 
da Faculdade de Medicina 

CARDIOLOGISTA 

Professor de Cardiologia 

daUNIG A tusão reduziu o quadro da HP no Brasll de 1.700 funcionéri­
os para 1.350 atualmente. Ribeiro não diwlgou percenlual de re­
duçào de custos. mas disse que a união gerou no país economia 
da ordem de �dezenas de milhões de dólares'" 

TELEF:

z

;�;;�;584 TELEFAX: 2667-3106 

Fonte: Folha OnUne I fDG Nowl I Reuters 
Rua Paraguassú, 44 - Nova Iguaçu - RJ Rua Barão de Tinguá. 633 • N. Iguaçu· RJ 

Correio da Lavoura na vanguarda 

pelo "Jornalismo Verde" 
------------------------Adhemar Guimarães 

Há qua�e uma década. através 
desta coluna, o jornal Correio da 
laYoura "em exercitando e pratican­
do com estoicismo e abnegação de 
seu editor-chefe, o que atualmente 
está �ndo chamado de Imprensa 
Verde, sempre Yoltada a questão 
ambiental e sobretudo, com o obje­
tivo de conscientizar os seus leito­
res para a preser,ação do meio-am­
b1ente propriamente dito. e a con­
sen ação da l\'atureza. E nesta parceria. impren• 
sa autoridades governamentais e cidadãos, a 
preservação da \1da no Planeta Terra - a nossa 
casa /e não temos outra)-, está sendo poss(vel, 
e os frutos deste trabalho ia se vêem em todo o 
mundo. 

Nunca se falou. se escreveu e se fez tanto 
pela Satureza como agora. O nosso Município 
de Nou lguap f um exemplo, haJa vista que a 
Secretaria de Meio Ambiente da Prefeitura eslA 
oom a sua atenção sempre voltada para as áreas 
de preserração ambiental. em e>pecial para o 
Bairr de Tinguá. onde esU sediada a Reserva 
Btol�gu:a do Tmtu! •a mais linda do Brasil 
que, parccc•nos está passandf) por momentos 
diffcfü e de grande expcciauva com a mudança 
de •ua Chefü1, iá ba\Cndo comcntános em Tin­
guá a respetto do afastamento da Dra Maria Ua 
Xa· 1er que ocupou aquele urgo por quase uma 
dk.1d.a, a no 'SO \!tr ausfatonamentc (op,ruão 
,do rc pons,vc' pcJi lr coJ 

E toda a unpren a tem que acordar anies 
que 5<Ja tarde dnuis Chega de nouciar fatos 
n11ns. llpo >. >.maz�rua está acabando"". ··coo 
tmua acabandv e finalmente am dia notic.!I 
·'"Ela acabou Como bem cnfauzou o JDmal.!sta 
Manm.: o l..ara. .. or de imprensa da Secro­
tanl de Comuruc.sçào da Prts1d!nc1a da Rcpu 
blica: A questão ambient.tl oio; Ideológica. 
t &0brnhênda" E sem corohece •o pessoal­
mente estamos e m ele cm gencro. número e 
grau A que tão ambient.J p,ra o pr<M:.ional de 
unprrnsa � •mda um desafi de abordagem e 
paraa nwona d a,ul decomurucaçãotam• 
btm 1:: difüt! entender que defender o m 10 
amb1tnte mo trar soluçõe str parcearo e tc>-­
mar partido não f apes4s comum.ente nr,ttetar 
ng� É ,m informar e 5e possl\ ti. enst 
nar como e ,Ua la 

É este o "jornalismo verde" 
que o CL se propôs a fazer e vem 
fazendo, pois tem a exata medida 
da seriedade do assunto, que trans­
cende a questão ideológica para ser 
uma questão de sobrevivência. A 
parceria. enfatizou Lara, é a salda 
possível para esse desafio: ··o ce­
nário é favorável para ações edu­
cativas, como campanhas de meio 
ambiente. Não é possfvel, nos dias 

de hoje, um veículo de comunicação ser contra 
e não abraçar, por exemplo, uma campanha de 
preservação da Mata Atlântica. do cerrado. de 
um rio. É politicamente correto e superpositivo 
aos olhos do público leitor, televisivo ou ouvin­
te qualquer da mídia. Nem junto às empresas, 
aos polfticos. nós vamos encontrar algu�m que 
não apóie, pelo menos no discurso, a Causa Eco­
lógica·· 

A nosso ver. movimento social algum terá 
êxito se não envolver a mídia, e a imprensa dela 
faz parte, como qualquer outra instituição. En­
Yolvida e sensibili,ada, a mídia tem o poder de 
dar voz e ampliar, incomensuravelmente, a luta 
dos cidadãos. Atualmente. a imprensa - o CL e 
alguns co-mnãos •· e a televisão • programa 
ecológico Globo Repóner. Já tomaram o pan1-
do da questão ambiental. Trabalham. com fre­
qu�ncia, informando e dt:ounciando as agres­
•õc-s anta-ccológic.u e as atitudes incorretas de 
c:mprc:sas e cidadãos, não só do nosso Pafs mas 
de todo o mundo. 

Atran a atençlo dá imprensa, como estamos 
fuendo ne>tc anigo. não é papel estratégico de 
uma só peuoa, ou só dos mo\imcntos sociais 
orgaruzados. É do gm·c:mo tam�m. O Poder 
PUblico federal, cstadu•l ou munJc.:JpaJ • não 
pode se �umir de ta rcspon�ab1lidade. Ca� a 
t'e. ielª cm qual4.ucr Wca admmu,traU\'a, tomar 
lniclatl,os e dtclsõts. Ele tem de motivar a 
imprensa e Sf'I" parccuo. onde puder. na defesa 
das causas comuns, Já que a maioria dos mou­
vo5 da degradação da natureza e do mtio 
amb1tnlt' .id\ccm da 1gnorãn1.. , da fitha tle 
m'-xmat, o do cu1.adlo e das própnas emprc• 
Ui, sobre como Opcí.lm os ccossi temas 4uc 
habitamos 

Cuidando do nosso Planeta Tl'rra, estilmos 
t;.1illdando da nossa cau ... e não ltmo!t outra 

Medicina • Odontologia • Farmácia • Enfenn 
Fonoaudlologia • Fisioterapia • Ciências BI 
Educação Flslca (manhl-nolte) • Administração (3 

Direito • Ciências Contábeis (3 anos)• Letras ( 

Pedagogia (3 ano■)• Matemática (3 ■nos) • Geogra 
História • Licenciatura em Computação 

Sistemas de Informação 

08002120 13 
2765■-
........ 

..... = ............. .... .... ........ , ...
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:Cultura. Lazer 

& Uar1edades 
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Romance da Empregada abre 
a programação de novembro 
do Cineclube Vide-o-Verso 

inicia a sua programação com 
o filme bídsileiro Romance da 
Empregada de Bruno Barreto. 

A fita é do ano de 1988 e 
conta a história de Fau..,ta, uma 
empregada doméstica que tra­
balha arduamente e ainda tem 
que suportar as exigência.., da 
patroa e um marido ..,empre al­
coolizado. Um dia, a caminho 
do trabalho. ela conhece um 
homem bem mais ,·elho. Esse 

• senhor aparenta ter uma posi• 
ção social melhor, o que faz 
com que Fau'iita passe a sonhar 
com uma vida nova. 

O papel da protagonista é 
ittterpretado por Betty Faria. 
Ainda estão no elenco Daniel 
Filho. �arcos Palmeira e Bran-

dão Filho. O humor ácido do 
roteiro de Naum Alves de Sou� 
za dá um toque especial ao fil­
me que recebeu no Fe,tivaJ de 
Havana o Prêmio de Melhor 
Atriz para Betty. 

O e,·ento faz parte do Pro­
jeto Entrando na Fita e após 
a !,CSsâo haverá um debate 
entre os participante�. 

Roteiro do Evento 

Data: 08/11/2003 
15:00h - Exibição de Ro­

mance da Empregada, segui­
do por debate . 

Endereço: Escola Brito Eli­
as - Rua Hercflia, 1209 - Vila 
Emil - Mesquita- RJ. 

Tels: 2796-3951 / 3763-
0766. Entrada Franca 

Maiores ínformações: 

selazuli@yahoo.com.br. 

Cultura, a gente vê e 
curte no Bar Raízes 

O dia 5 de no,·embro é a data oficial da Cultura. porém no Bar 
Raízes a coi,a (boa) funciona de maneira diferente, isto é, com pro­
gramação múlopla. o ··o,a da Cultura" será ampliado em uma semana 
exclusi\'a. Assim sendo. do dia l º até o dia 9 de novembro o melhor 
me,mo é participar do evento Curta Cultura numa boa. Quem lá 
estiver vai cun.ir cultura apreciando as obras dos artistas plásticos 
do �lanhãs de Outono. a, pcrfonnances do intrépido, lúdico e lúcido 
grupo Desmaio Públiko (dessa vez 1.,em a interferência de "Perú"), 
com '-amba, teatro • ..,how com O'!. alunos do Curso Clave de mú>ica, e 
do Curso Cenário. com exibição de filme e debate com Jorge Kafka. 
S� 1;equência. tem a festa Angelu,;, (after), na sexta-feira próxima. que 
,·ai att o dia amanhecer. 

• Durante todo o período da semana, o Bar Raízes estará exibindo 
as caricaturas e charges do cartuni�ta Ney Crespo e de seus convi­
dados. E para terminar, haverá também o Rangão Raízes (no domin­
go, dia 9). Em tempo: se por acaso aparecer algum peru, este será 
devidamente assado e ,ervido no citado Rangão. 

c1ncmn 

• CINE CENTER 1 --o agente teen- (lançamento). Censura 12 anos. 
Horér10: 1 3h30m- 15h- 16h30m -18h-19h30m e21 horas 
• CJNE VERDE 1 - ·Maria, mãe do filho de Deus• (cont1nuaç!o). Filme 
l'llc10na\ com G1ovana Antonelli, Padre Marcelo Aossi e Luigl Bar/cell! 
Censura: 12 anos. Horáno· 14h-16h◄8he20horas, 
etlNE VERDE 2- •era uma vez no México• (lançamento). Censura: 12 
anos Horáno 14h • 16h -18he 20horas 

Grupo Severlano Ribeiro - Tel.: 2667-2241 
• IGUAÇU TOP 1 - 'Fredy x Jasor (lançamento). Censura 12 anos 
1-torano: 15h-17h-19he21 horas. 

IGUAÇU TOP2- "Os norma1s• (eotit1nuaçào). Filme nactonalcom LUis 
l"®Gu1maràeseFemandaTorres.Censura: 14anos. Horário: 14h-16il-18'1 e 20 hor�s. 

•• IGUAÇU TOP 3 - ►Maria. mãe do filho de Deus' (cont1nuaçlo). F11me 
�onar com G1ovana Antonell1, Padre Marcelo Aos&1 e Lu1g1 Bancelll. 
,,.,.naura 12 anos Horéno: 15h-17t-i • 19h e21 horas 

e11ss hilárias que garantem o sucesso do Mme -os 
a", em cartaz no lguaçv Top 2 

TEATRO INFANTIL 

O Palhacinho 
continua nas escolas 

eo�tando, ou melhor, repres
_
entando uma história emo 

c1onante sobre um determinado Palhacinho que não 
sabia o que era ,er feliz, o Grupo Teatral Força To­

tal encena a peça infanlll "O Palhacinho que não sabia sorrir", 
em mais dois colégio, da Baixada Fluminense. Na próxima 
sexta-feira (dia 7, às 10 horas) será no Centro Educacional 
Bom Jesus, situado na Rua Urutu, 208, Bairro Nossa Senhora 
de Fátima, em Queimados (ingressos: preço único de R$ 4,00). 
No dia 14 de novembro, "O Palhacinho" estará em exibição 
no Centro Educacional Jacqueline Corrêa, que fica localizado 
na Praça Porto Alegre, 75, em Juscelino (Mesquita), com in­
gressos a R$ 3,50. A adaptação e direção é de Américo Abreu 
e o elenco é formado pelo ator Américo Abreu e Keila Olivei­
ra, que também é a responsável pelo figurino. 

CONEXÃO 

TV 
MÁRIO VIANNA 

e-mail: mar/o. vlannarj@globo.c 

Espaço Criança Esperança 
é palco do lançamento oficial do 

PercPan no Rio 

Realizado há 10 anos em Salvador. o PERCPAN (Pano­
rama Percvssivo Mvndlal) estréia no Rio com presença 
de Gilberto Gil no Espaço Criança Esperança. 

Consagrado como um dos festivais mais importantes 
no cenário internacional da percussão, o PercPan (Pa­
norama Percusslvo Mundial) completa sua primeira dé­
cada de sucesso. Há 1 O anos ocorrendo em Sa lvador e 
com uma vocação itinerante (o festival já aconteceu em 
Paris, São Paulo e Recife), pela primeira vez o festival 
será realizado no Rio de Janeiro, precisamente no Teatro 
João Caetano, e a renda do show será Integralmente re­
vertida para a campanha Criança Esperança. 

O lançamento oficial do festival aconteceu na última 
segunda-feira, dia 27, no Espaço Criança Esperança, 
no Morro do Cantagalo. O programa de lançamento, que 
começou às 1 O horas com uma visita do Ministro da 
Cultura Gilberto Gil ao local, teve o seu grande momento 
na reahzação da Jam sesslon, quando o Ministro se jun­
tou à banda carioca Afroreggae, à dupla jamaicana Sly & 
Robbte, ao cubano Maraca e ao compositor Marco Su· 
zano 

Olga 
Amores. tra1çoes e torturas. O longa.metragem Olga, 

de Jayme Mon1ardim, termina a etapa de filmagem de 
dez semanas de trabalho. com locações no Rio de Ja­
neiro. ·Foi um dos maiores prazeres da minha vida''. dis­
se o diretor, ao lado da equipe que se reuniu para come­
morar o fim desta etapa 'Foi uma grande escola, com 
todos os erros e acertos. Era uma personagem muito 
intensa e aprendi multo', destacou Camlla Morgado, pro­
tagonista do fllme. Produzido pela Nexus Cinema e VI• 
deo e co-produzido pela Globo FIimes. Olga está previs­
to para estrear em abril de 2004 
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Eliana Printes 

'"Pra Voc6 Me 
Ouvir" é o quinto 
disco da carreira 
desta valorosa 
cantora Eliana 
Prlntes. produzi­
do por Chico Cé­
sar, com um reper­
tóno eclético que 
poderia entrar in­
teiro, na mesma 
sequência, em 
qualquer rádio que 
queira tocar músi­
ca da melhor qua• 
!idade. Mais do 
que músicas de 

estilos e épocas diferentes, Eliana traz tesouros escon­didos, refaz co_m personalidade algumas canções e apre­
sen�a compositores desconhecidos do grande público. 

Ninguém Vive Sem Amor" é uma linda canção 
rom.�nt1ca registrada pelo grupo The Fevera, em 1971 . 
Já Você Deixou Alguém a Esperar", do disco "Ro­
berto Carlos em Ritmo de Aventura". de t 967 está 
no Inconsciente coletivo de várias gerações. 

Grupo Raça Negra 
Já está chegando às lojas o novo trabalho do consa­

grado grupo Raça Negra, liderado pelo vocalista Luiz 
Carlos, intitulado "A Vida Por Um Beijo", incluindo o su­
cesso "Dou a Vida Por Um Beijo", um lançamento da 
Universal Music. 

- Matanza -
"Música para beber & brigar" 

Em "Música para beber & brigar", o novo álbum da 
única banda de rock que une a melodia da música country 
tradicional à urgência do hardcore, o comboio de rene• 
gados do Matanza, mais uma vez, forjou uma trilha so­
nora impecável para um western a la Robert Rodriguez. 
Responsável pela produção do trabalho de estréia do Ma­
tanza. Rafael Ramos novamente cuidou para que o vo­
zeirão Infernal de Jimmy london e os incríveis rlffs emu­
lados pela guitarra de Donida emergissem com brilho 
sobre a base precisa executada pelo baixista China e. 
agora. pelo novo balerista Fausto. 

O resultado dessa reunião de celerados contabiliza 
mais um ponto para o front de resistência do rock naci• 
onal. 

Chet Baker - "Chet Is Back!" 
Gravado na Itália em 1962, este álbum apresenta o 

genial trompetista Chet Baker em plena forma. locando 
ao lado de jovens músícos europeus. Seja interpretando 
be bop ou baladas, a genialidade de Ba�er e evidente. 
"Over the Ra1mbow·, "These Foohsh Things", '"Pent up 
House•, "Barbados· e "Star Eyes" são algumas das Jóias 
apresentadas neste disco lançado pela BMG 

Grupo Pur'Amizade 

�--:-� 
� 

Tudo começou mesmo na base da amizade, Ha 5 
anos. um grupo de amigos da comunidade da Rocinha 
(RJ) se reunia sempre nos bares do bairro para se diver­
tir, t1rar um som e, sem que eles mesmo notassem, vira· 
ram a banda favorita da galera. Beto (cavaco e voz), 
Emerson (violão e voz), Rodrigo (sax e flauta}. Gledson 
(teclados), Clovlnho (bateria), Cigano, Luciano, Fer­
nando e Neném (percussao), levaram a alegria e o 
awlng deles pro CD que está chegando ao merca­
do. pela Som Livre, produzido por Toninho Branco e 
Boris. O CD do grupo Pur'Amlzade está sendo lan­
çado com um repertório quase totalmente medito (re· 
gravaram ·Pra Colorfr Muito Mais). do repertorio de 
Lecl Brandão, e o restante do élbum é uma verda­
deira festa 
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CurtaCultura de 
01 a 09/1 1 no Bar 

Raízes 1 
Comemorando a semana 

da Cultura, de 01 a 09 de no­
vembro, o Bar Ra1zes estar.i re­
alizando o evento CurtaCultura 
Em 1 .'11 .  pintura ao ar livre no 
Manhãs de Outono. as 10h. Em 
211 1 .  HIP-HOP, com OMT, às 
, 7h. Faca e Doctor Comuna 
Em 3/t i ,  Telec,ne com o filme 
Veia Esta Canção, de Caca 0i­
egues Em seguida, debate 
com Jorge Kafka. Em 4/1 1 ,  
Chorando na Gafieira. chorinho 
e samba com Décto do Cavaco 
e Evandro Lima 

CurtaCultura de 
01 a 09/1 1 no Bar 

Raízes 2 
Em 5,11 1 .  dia da Cultura. Po­

esias e Teatro com os grupos 
Desmaio Publico e Agito Cultu­
ral. Em 6/1 1 .  Monologo Raízes, 
com a atriz Sílvia Regina. Em 7f 
1 1 . MPB com Marcelo Pellegn­
no e Convidados. A partir de 
meia-noite, Festa Angelus, mú­
sica eletrónica com DJ Ângelo 
Olavo. Em 811 1 .  Noite do Vinil. 
com Dommy Junior. E em 9/1 1,  
Rangão Raizes, com comida 
mineira acompanhada de mú­
sica e poesia. O bar Raizes t1ca 
situado na Rua Coronel Car1os 
Matos. 178, Centro. Nova Igua­
çu (ao lado da Prefeitura). 

Centro de Direitos 
Humanos de NI 

faz 10 anos 
No ultimo dia 6 de outubro, 

o Centro de Direitos Humanos 
de Nova Iguaçu completou 10 
anos. O CDH foi inaugurado em 
1 993 por Dom Adriano Hipólito, 
bispo de Nova Iguaçu na épo­
ca. Em 2002, a atual adminis• 
tração conseguiu grande des­
taque quando realizou o XII En­
contro Nacional dos Direitos 
Humanos. evento de porte in· 
ternacional que premiou os 
destaques em Direitos Huma­
nos no pais no ano antenor, e 
que este jornalista teve a gran­
de honra de ser o Mestre de 
Cerimônias. Parabéns e um 
grande abraço a todos que con­
duzem aquela entidade, entre 
eles, o Padre Roy, a Cida e a ...

GRES Leão de 
Nova Iguaçu 
também fará 
an iversário 

O diretor social do GRES 
leão de Iguaçu, Lúcio Cássto 
Sobral, anuncia que no próximo 
dia 15 de novembro a escola 
estará realizando uma grande 
festa em sua quadra em come­
moração aos seus 35 anos. 
Todo mundo la. 

Sandy e Júnior, 
em dezembro, na 

Riosampa 
Cont1rmado. Em 7 de de­

zembro. a dupla que arrebanha 
milhares de adolescentes Iara 
uma apresentação na Aiosam­
pa. Segundo os organizadores, 
a mtençâo é bater o recorde de 
publico da banda Charlie Bro­
wn Jr. que foi de i7 mil pessoas 

Arrastão e Cidade 
dos Homens 1 
Parecia até que a TV Globo 

estava advinhando que haveria 
arrastão nas praias da Zona Sul 
no fim-de-semana passado. A 
propaganda do seriado Cidade 
dos Homens tratava. entre ou­
tras coisas, da questão da vio­
lência nas praias da Zona Sul 
Ou sera que a propaganda pode 
ter incitado a confusão? Isto me 
lembra aquela outra propagan­
da: Tostines vende mais porque 
está sempre fresquinho? Ou 
Tostines está sempre fresqui­
nho porque vende mais? (aten­
ção pessoal da Tosllnes: Favor 
entrar em contato para combi­
narmos o pagamento do mer­
chandising}. 

Som de alto nível 
aos domingos 
Se você não aguenta mais 

o Fantástico nas noites de do­
mingo, não perca o som que 
está rolando, a partir das 20 
horas, no bar Jeitão da Baiana, 
que ftca na Rua Floresta Miran­
da. esquina com Barão de Tin­
guá, Nova Iguaçu. Musica tran­
qüila e de excelente nível com o 
cantor Mia Bragança acompa­
nhado por músicos de alto cali­
bre. E sempre aparece algum 
excelente músico amigo para 
uma "canja�. No último domin­
go "rolou· um trompete de altís­
simo nível. 

Debate em 
Mesquita 

No próximo dia 8. às 16 ho· 
ras, o PT de Mesqurta realizará, 
na Câmara Municipal daquele 
município, o debate "'Os desafi­
os do governo LulaR. O debate 
contará com as presenças do 
deputado federal Luiz Sérgio e 
do ex-deputado estadual e atu­
al coordenador do programa 
Fome Zero da região Sudeste, 
Artur Messias. A Cãmara Muni­
cipal de MesqÜita fica situada à 
Rua Artur de Oliveira Vecchi, 
260, anexo ao Clube Tênis de 
Mesquita. 

Você Sabia? 
. .  que o município de Para­

cambi foi criado em a de agos­
to de 1960 e nasceu da união 
dos antigos 79 Distnto de Vas­
souras, Tairetá, e 39 Distrito de 
ltaguaí, Paracamby (com ypsi­
lone mesmo)? 

I J;ll•IH■•lal•l=I-. 
Auditor Fiscal do INSS 

Desde segunda-feira estão abertas as inscrições para o con• 
curso de auditor-fiscal do INSS, Que oferece 250 vagas para 
profissionais com curso superior em qualquer área. As provas 
serão aplicadas em 7 de dezembro, e as inscrições podem ser 
feitas pela Internet (www.cespe,unb.be/concursos/inss2003) ou 
nas agências credenciadas da Caixa Econômica Federal. Uma 
delas hca na Rua Sete de Setembro. 71 • loja A. Centro. A taxa 
é de RS 100.00. Segundo o edital, o sarâno ,n,c,al é de RS 
4.787,00, até a primeira avaliação tnmestral de desempenho, 
que podera elevar a remuneração a A$ 5.250,00. Ao se inscre­
ver nas agéncias, os candidatos devem apresentar cópia da 
carteira de 1denhdade. Pela Internet, basta preencher a ficha e 
pagar a taxa por débito em conta corrente, documento de arre­
cadação ou boleta bancária. Das 250 vagas, 1 3  são para porta­
dores de defic1ênc1as 

Detran abre 2 mil vagas para 
estudantes 

O Oetran abre 2 mil vagas para estudantes de escolas téc­
nicas e de universidades. Quem for selecionado para estágio 
de seis meses receberá uma bolsa•auxmo de A$ 480,00. além 
de seguro de vida. Todos farao curso de capacitação para atuar 
n�s postos onde sào feitas vistorias de veIculos. As mscnções 
sao gratuitas e os candidatos devem ter mais de � 8 anos. 

O Oetran formou convênio com o Centro Federal de Educa­
ção Tecnológ1C8 (CEFET-RJ) e li Fundaçao de Apoio ao Cefet 
(Funcefet) para oferecer capacitação aos alunos. As mscnções 
devem ser feitas na Av. Maracanã. 229 - Bloco e. sala 4. Mara­
cana. 

O dtretor de Extensao e Produção do CEFET. Nilton da Costa 
Silva, disse que havira aulas de Ettca, Legislação de Trânsito. 
Organização Geral do Veiculo. Meio Ambiente e outras d1sciph­
nal. 
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Doentes crônicos conquistam 
passe-livre em Nova Iguaçu 

H \ l'RFf IS \ \ I PH� 
�JFIO �'(I LO_. 

,\111or do ,,mjc10 t'stima que mms de 2 mil pessoas serão l·eneficiadas 

E
!>ta ,cm.ana .t �ocicdade iguaçuana con 
qu 1,tílu uma gran<lt!' vil6ria cunhada a fer­

ro e fogo. F que: o município de Nova Iguaçu 
pa-i.!.a <, ,cr .1 primeira cid.:tdc no R10 de Jane_1� ,.. 
ro a ter apro\·ado o proJelo--<lc-le1. de Jutona 
do vereador Fernando Cid CPCdoB ), que ga­
rante o pa.-.,e-11\. re .to, doentes crónico.-. e pes­
'ºª' portadoras de neces,idades e.-.peciai<. A 
\'it6ri,1 foi ohtida à, primeiras horas de 
sc,ta-fe1ra, dia 3 1 ,  quando O"- Atos Ofici• 
ai" d<1 Prefeitura de Nova Iguaçu trouxe­
ram publicada a Lei 3.424. que ena o pas,e­
liHe para a, pe,..,oa, ponadora, de deficién­
cía tí,;,ica. para o, doente'- crônicos com ,oro­
po,itividade 11-flV /AIDS). doentes rena,,, por• 
,adore, de d;,rurbio, p,ico,,ociai'i- e doentes 
crônico, com cJncer. 

de pnht1caoi; púhlicao; permIuu a morte Jes­
"'ª"" pe,;,,;,oa.-. 

Para nã.o im:orrer no me<.mo erro que pcr­
m111u O'i empre�ários de tran"pon.e'i do c1'1ado 
questionarem na Justiça a Lei E!ladual 
n"l650/2001 ,  por falta de fonte de cu..,te10 e 
ra.Lâo de obterem uma liminar <.u-.pcndtndo a 
emis-.ão de novos p�ses para os. õmhus 1nter­
mumc1pa1s, o vereador femando Cid apresen­
tou como recurso..., para custear as tanfas nas 
hnhac; mumc1pa1� as verbas oriunda<,, do lm.­
posto Sobre Serviços íISS1 da empresas de 
ónibu.-. e do Si.,.tema Único de Saúde. •·Tenho 
certeta que com a aprc .. entação da fonte que 
custeará e,,;,a'i pa<.;sageM o� empre,;ário-. não 
vão :-.e manife,;t.tt contra", dts,;;,e_ 

A Lei segundo e,tima Fernando Cid. deve 
hcncfü.:1ar 2 mil p:11.:icnte� e dirn,jnuir o número 
de morte, cm ratão da falta de ace'i.so ao tra­
tamento. "Exi,te o médico. o remédio. o trata• 
mento ma-. ,6 não exic;tia o ace,;;so a ele", es­
clarece. O vereador ressaltou que as decla.ra­
�-õe-. da, a,;,sl"aentec; !',,OCiai, das clínica,; e hos­
pitai<. que trabalham com este tipo de pacien­
te,, numa audiência pública que foi realizada 
recentemente na Câmara. diziam que o perfil 
da maioria das pe,soa't em tratamento era de 
ongem humilde. com média salarial varian• 
do entre I a 3 ,alário, mínimos para a fa­
milia. morador de bairro periférico e ge­
ralmente atingido pela dificuldade finan• 
reira de pagar a pas"'agem dos ônibus e 
conunuar o tratamento. 

Num dO\ depoimentos apresentados na 
audiência. a a\\i,tente social Jaqueline 
Sou,a, do Instituto Oncológico de Nova 
Iguaçu, disse que ",ó este ano 23 pessoas 
desistir"am de ,uas \'idas por falta de re­
curso, para pagarem a passagem·· A fra­
se de Jaqueline, que despertou a atenção 
de todo� e emoclonou o público. foi um 
eufemismo para não dizer que a ausência 

No dia em que foi c:.ancionado o pa.,'i.C-li­
vrc. centena, de doentes crônicos já ha\. iam 
,e organizado para um manife,to na porta da 
Prefeitura com o intuito de sensibilizar o pre­
feito Ma.no Marque-, "ohre a 1mportánc1a e 
alcance social da lei. Tudo porque o projeto já 

ha\·íà si.do aprovado pela Câmara. por unani­
nudade. há mais de 20 dias. Ne,te período. 
centenas de pe,soas procuraram a Comissão 
Municipal de Defesa dos Direitos da Pessoa 
Ido,a e da Ponadora de Deficiéncia da Câ­
mara de Nova Iguaçu. presidida pelo autor 
da Lei. cobrando a entrada em vigor do 
passe-livre .. Por eu ser oposição ao go­
verno. tentei explicar que este projeto es­
tava acima das cores partidárias e não era 
uma questão política, e sim humana. Tan­
to o líder quanto a bancada do governo na 
Câmara entenderam e aprovaram a Lei 
por unanimidade. Contudo. a demora da pu­
blicação por parte do prefeito foi um ato polí• 
tico. que a cada dia que se passava acumula­
va as dificuldades para os beneficiados"', es· 
clareceu Fernando, dizendo que a Secretana 
de Saúde e a de Promoção Social deveriam 
acelerar a emissão dos passes municipai, para 
compensar o atraso 

Sindicato dos Servidores Públicos 

Municipais de Nova Iguaçu, 

Belford Roxo, Queimados, Japeri 
e Mesquita 

REGIMENTO ELEITORAL 

Dispõe sobre as eleições para o bit!nío novembro-2003 a 
novembro-2005 da Diretoria e Conselho Fiscal do Sindicato 
dos Senidores Públicos Municipais de Nova lgua('U, Belford 
Roxo, Queimados, Japeri e Mesquita e outras providências. 

Art. l A eleição de,.linada a eleger a nova diretoria e conselho 
fi\(;al do Sindicato do"?> Servidores Públicos Municipais de No\'a Iguaçu. 
Belford Roxo, Queimados. Japcri e Mesquita será realizada no dia 19  de 
no,embro de 2003, no horário de g às 17 horas, no ,;,eguinte local de 
\'Ot.ação. Clube Iguaçu • Rua Otávio íarquino, Centro, Nova Iguaçu. 

Art. 2. A eleição ,;erj por ,·010 direto e secreto dos funcionário'!> 
público" monicipai" M-.OCiados ao sindicato e quites com o pagamento 
da contribuição mensal. 

Arl. 3 No ato da votação, os funcionários associados deverão 
apre,.,entar documento de identidade e comprovante de filiação ao Sin­
dicato (último contra-cheque). 

Arl. 4 º" candidatos fonnalizarão as cMd.Jdaturas mediante apre­
�enc.ação de chapa,; eleli\'3...s a Comissão Eleicoral. O pres.idtnte da Co,­
mis...Jo Eleitoral re�berá 3S chapas no período de OI de novembro a 05 
de novembro de 2003, no horário de 9 às 17 hora,;, no seguinte endere­
ço Cio� Iguaçu - Rua O1.á\:iO Tarqoino, Centro, Nova Iguaçu 

Art. 5. A;; chapas dt,·er-loconteros nomes das pessoas que integra­
r:io .a DIRETORIA e o CONSELHO FISCAL e .-.eus res.pectivo:r. "uplen-

Parágrafo primeiro. A dU-Ctoria. constituída por 9 (nove) cargos. a 

�ber. Pres.idente. Vice-presidente, 1,. Secre1ário, Z' Secretário, ,,. Te­
soure1to, 2" Te,;oureiro. Diretor Social, Diretor de Patrimônio, Diretor 
de Rclaçõc" Pública'i 

Parágrafo 2, O Con�lho fj<;eal .::onstituído por 3 (U'és) a,;sociados 
eletivo,; 

Art. 6 Não poder-lo :;.er \'Otados nem integrar chapas ele1ivas os 
funcionário,; a,�iado<, que exen,:am cargos em comw;ão. função de 

confiança, cargo, de chefias, s.ah,o i.c C\tivercm deshg.uio" daquele exer• 
CÍCJO até o d1.i de apre�ntação de ch.Jpas, mediante comprovação idô­
nea do referido desligamento 

Arl. 7. A ComJ\'oàO Eleitoral não aceitará chapas que e\hvcrem em 
de�acordo com o pre-.en1e Reg1mt:'nto Eleitoral 

Art. 8 Aprovadas a,� chapas eleti,.,as e fonnal1zada,; as candidaruras, 
poderão o-- candidatos fazer divulgaçlo, campanha e produiir materi.J 
ncle,.,.,U"in a lJ.mpanha, com u de\pe,a� por conr.a de cad;1 candidato 

Arl. 9 A cédula elc11oral fará constar a idenuficação dt cada chapa 
apro,.Wa pela Comi\silo Eleitoral. com o nú.mero de chapa e nome do 
candid.ato a pre<,.icknte. O a�,;ociado podera vow, em apenas uma chapa 
repre<,.ent"'tiva O voto ,erá nulo quando aponudo em mais de um.1 
t:hap"' 

Art. 10 A chJPJ ,·en«dora para o biémo novembro-2003 .i no-­
vembro-:!005 -.crã aquela que obt1,·er o maior número de voto"?> ,.ilido,; 
na .ipuraç áo do, \'0tos da urna éleitoral 

\rL 1 1  A apura.,;.'io n�anual dos votos ,;erá feita pela Com1s,;ão 
Ekicor,.1I. ap1h o ttnnino d,t eleição. 

/\rt. 12 A diretona e o con .. elho fücal 1ntegnm1e, d.1. chapJ ,·el'K:e• 
dor.1 scrJo cmpo-;.�..Ldos pelo pre,1dente � Ccmis,ao Ele1tor-.al, após a 
1pt.irJ.;!iu do\ \'1)to,, Jawando-,e a competenle ata de po,\.C e de apllt.J­
\·UJ elellur.il 

\rt. J3 O prc .. enk Regimento Elcitnral \.Crá pubhcJdO n3 lmpren• 
i,.a Jo�.:..11 e .ifu.ado cm loctl público p.u-a i.'On.hcumento de toJo, 

\r-1. l.:t A cleii,:ão e de auociados .io Sindicato. confom1e di"?>po�to 
nu An .UI. mcaso 1. do e .. c.atuto Sindical 

\rt. JS Rcw1g;ul,.1� J� di,po,içõe-, em con!J"ário 

('0\tlSSÃO FLEITOR.AL 
Ctl'\-On Maciel \manil Pre,idcn1e 

Slbelt Meodf:!I do Nascimento Sct:·rct.ina 
Nori\al Ramo, - Sccrcwno 

TELEFONES 
ÚTEIS 

Poliaa 

-ros 

190 

193 

Emergêflaaméd<:a ... • 192 

Defesa.Civil . . ....... 199 

Disque-DenUncia 22SJ.-.11n 

Cedae ... 195 

Policia.Federa! 2667-1918 

Light . . ......... 0800-21-0196 

Telemar . 1031104 

Te1emarlnformações . .  102 

Deleg.damulher 2667-4121 

4'CIRETRAN 

M. 

2796-3535 

2667-3250 

Serv. Funerários 2667-2317 

Procon ... 

COSITRAN 

....... 1512 

2667-7272 

Detran (vistoria) 2460-4040 

Hosprtal da Posse 3n9-9900 

HospitaJdelguaçu 2767-5542 

Hosp1tal$.José 2796-1117 

C.S.N S.Fálirna ... 2667-31 15 • 

Envt, . ... .. 2667-5781 

Fotografias 

& 

Fi l magens 

A partir de 
R$ 1 00,0D 

Telefones: 

301 9-9036 

9841 -0906 

Rc!!,i�trlt\ a em �ua�

� 
� 
f,'l'am , '"' 

n, premL ,-' com Jm .Ji ; 
neta de 1 00 c:  J ri na p ·-r. 
ção 1nt1tulada 1it'.mana rla F.cono 
mia, d<! lnt .3.h' l d.J ,  an..a 1 .., 
nom1ç.1 Colctfo \franlo Pti,;o, 
to Lyg1a l.1J�c-n,1 j ')11\'e 
M . .iria Lu11..a íorr .s.P1nh I bu 
Jar.i de Andr.Mk i;ouza J, C.m 
\herme ( QrT('L..t P1nr1 C ':;11 'h nf"":. 
ti�u. Je ArJUJ• Colé1!,iu I w;:1 .. _) 
do Manld..t \I•. Ja c:;11 .l. M 
ria de �az.ué MJ.Lh A! BJI 
1 vete i-'errc1ra t unha e J r ( o; 
reia da S1\' 1. íN:io hou .. c Uuno 
J,.1 s• �nc m J em ompen ;i 
çlo, ··c\.'ehcu o m :-.m p-:m10 a 
primeira c-,\oc�da n Cur o d  
Adm1,;1ão. Lw.1e \c..:.,btdf Gi­
ná-;ío Santo \ ntônio \ ra Lw lJ. 
Pereira. Ehet<! Almcut •. dJ 51h ... Ti 
CJ1TI1en Corre1..i. N3rr [){"ora 
Hadd-1d Aqumo e Man I LJ1.2., d 
Silva Leal. Grupo F!í4:,,!Jr Ran­
gel Pestana ~ E.nild,1 Ja Si\• , 
Amaral, SebJ!>l1.i11 Pi:reu M.ma 
d.t Conceição Ca.rno e- Sihi l ,. 
,;etc Narc1"0 e Edu.trd1, JJlút1 
Rego. ln,tituto lfuaçuano de­
Ensino - Sérgio fo,.him1 1\11\utJ, 
Zcnira Araújo. \'i1t'1rio Mon. Tc­
re,.inh.i Ferremi J,.1 51ha e Bcne­
\:al Cal1�10. 

Quinw-feira última. ::ha 29 re­
a.lilou-se ne,.ta cidade o enl.1..:e 
t'vfatrimonial dJ Srw. \.1ana LuiL­
Babo. filha do Sr. So\on B,,OC, • 
de D. Laura de Almc1da 8,.1ho 
com o Jovem. Jo-.é Afon,;o \.kn 
donça Neto, filho do Sr Jo,.,e 
Afon,;.o Mendonç.l filhr e Jc Ô 
Sara Amaral Mendon�a 

. . .

Com 75 ano, de u.lade . .. e10 "" 
falecer a 2:! de oumhro últ1mo. 
no Ho,;pit.11 Gome,;. LoJ)I:!" 1C.i,a 
Portugal), no Rio de Janeir•·. 
O. CarolmJ. do Carmo C,rrea 
genttota Je O Juheu do ,.;,1r 
mo Corrêa Be.1to. e,;,po ... a do 
Sr. Antonio do" S.into, Beato. 
A e,tinta foi ,epult.1da no Cemi­
tério de São Frnnci<.co X,n u�r. Ot, 
dia imediato. 

Em fapcri. onJe re,idia .itu.il­
mente, faleceu no di.i 25 de outu­
bro, ao, 59 ano, de idade. a �,u­
mada Sn1. Vitória da Glón;t �fa­
tos. e'ipo'>a Jo Sr. Emilio hN! da 
Co�ta Mato,. Seu enterro \'erifi­
cou-se no dia �eguinte, no cemi­
tério d,1quela localidade. 

Domingo pa,,adtl. Jia 25. na 
Rua \.lendonça Lima (.itual Gü· 
\'emador Amar.i.1 Pe1wto). n" 2S2, 
e'iquina da Ru.i. Qu;ntino Bo(:Ji­
ú, a. em belo edifíóo própri0 h.i 
pouco com,truído. foram maugu­
rado-. te'ilJ\.imente ,1,. no\a:,, 1nv 
talaçõe, da Agênda do Ban..:1) 
Comércio e (ndú,tria Je MinJ," 
Gerais S.A .• com .1 pre,ença de 
altas autoridad.::,. b.inc.irio,;, ço­
merçianle", indu:,,tnJis. 1,l\·r.ado­
res. advogado:,,, deput.1do:,, e 
demai" pe'!>"ºª' de projeç,hl em 
nos')O meio ,oci.il E-.ti,eram ali 
pre-.en1c�. wmbêm. o Dr. Franá•· 
co Gonçal"e,. repre,entanJo .1 
diretoria do Banl.'.o, th �enhl1te" 
Manoel Ag:ápio c.k Aquin\1 e Ge­
raldo \1.igel.t de Oliveira. geren­
te� d;i. filial dú Rio. e outw� 111u 
lado, da r�lerid.1 filial. �m ª"'"1m 
o, gerente" d.i, ag\!n.;1a" Jt' NL~ 
tdói. \'ohJ. Rt'<l(in<la, Ct\.amt'tu 
Praça d.i B,mdeir.1 Bon,u..:c,.,.,1) 
M.igé e 8.1rr;:1 \L.rn,..1. f.d,1r.tn1 
n.iqucla oi:a,.,ii:w. akm Jl1 Sr 
Fau-.10 \knJon,·a L..1J,.·ira. P 
feito Lui, Guim,1dl'"- Jt'rmt.1 
Ge1úliu Je t.lourJ. Ohnip1\) . \lber 
g.ui;) (gercntt· da ,lg�n ... 1,.1 Je Ra1 
ra J\.t,m,.,al. C.irkh f·ranu,.,,_·o Ali 
oh (t'm nomt: Jo,,, ,l·us lOkg.1" 
do tu.nn1 Ju Bra,.,tll. l' ..,okwr 
feder.ai Anthl·nor \IJ�alh.'tcs 
..-\mar.11, Dr. \1.1ri11 Gui111.1r.1es 
,\nt<mio Pinheiro \ id1•r� Dr 
.\ht:I Borg-:, l_.,_•,d e S1h i11 liu1111.l· 
r.ie, . .  ·\1.h pre,.,i.·ntes ,er\ 1r.1111-se 
�hampanh..1 e finl,._ <l,xc,. E m,u, 
1.1tde. 11.l ,ed-,: d<-' c.&IHJltl ,11, ·\,_-. 
rvdubc h11u,c n1.1g1111in1 lhur 
r,1,l.'.u par,1 rr..1ndc numt'ru Je 
1.'.tHJ\iJ.1J,1s 

0"?> L lni.·m.1, Je N,1\ J l:=-ua, u 
.1num:i.1m p.1ra Jl11nini:-r. Jia l 
Je füHcmbro (."inc \crdl" 
"'"-inl' ,.-,,rn �rwl H} n l" llt'an 
Scvd,v.dl. Cine lt!,UJ.\'U · \ 1l1u 
ça a,t'ntur,1 · ,_·um \ILt.l\ t,.,,.11,,r 
e D.,,iJ \\:1,rw 
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/rio A11t1111io Wesche11felder 
c•mail: imlilll1t,nio@ig . ....:om.hr 

,\.faria Tano < l0tio Ribeiro. 

Teresa Madeira 

Sandra e Da,·id Avelar ladeando /rio. 

Prisâlla Bouças \lillano,·a e grupo, em /995. Nomw Barbo.w e o casal Mano Teperino. 

FEIJOADA Do ÍRto 

RIOSAMPA 
A lnJJomana da Feijoada do frio, festeJando em grtmde estilo, huje 2" cmor 

Rua Prora. Marh de Canalhr, • Shc,ppini MiRuel Couto 
Trd\t$53 \l�riano de �toura. 95 · So,a lgua\·u 

'•::-­ FAROL DAS TINTAS

VENDE SEMPRE POR MENOS 
TINTAS• ÓLEOS• PINCEIS• ALVAIADES 

GESSOS " COLAS " VERNIZES 
TUDO PARA PINTURA 

Rua Oumtrno Boca,uva. 53105 - N Iguaçu· RJ 
Telafones 2667-8226 e 2767-8388 

PAGINA 7 

• ,ai li !"-\ • ' l.mbel Bueno e ./ul1u Tard/1 Martin.� com grupo de baú,-
nas 

É hoje 
Finalmente. depois de adiada acontece a tradicional 25' 

Feij?ada do l�io, no-, salões da R1osampa. com ,how a cargo de 
Preonho Cheiroso CMPB e pagode) e Trio Paraibano (forró). A 
Feijoada está ... cndo preparada desde quarta-feira por Francis­
co e equipe, com a <.:nlahora.ç�o de Mara Giehl. 

Camisetas 
Vendendo as cam1,etas-convite ec;tão Ro�ana Gurgel, So­

ma (que \Ub'ititui Sucli Pereira), Tita de Souza. Rosaria Soare\, 
Nad1r de Freita, e Marli Martin,. 

Apoio 
Sem a ajuda dele.v. seria impossfrel a realização 

do e,·ento. Por isso. aqui \·ão os agradecimentos 
muito especiais para Maria Teresa e João Ribeiro. 
fone e A/do Pereira, Alberto Aquino e Henrique, 
Antonio A/p;,10, Jo.'ié Maria Azevedo, Dilton do Nas­
cimento, Mauro Giehl, Natália e L<,uro Giehl. Miri­
am Magalhães. Tião (da Brasil Tintas). Erich Busch­
le ( da Compactor ), José Coelho ( da Granfino ), Sho­
pping Grande Rio. Henrique Carballo. Prefeitura da 
Cidade de Nova l guaç11, deputado federal Nelson 
Bomier. prefeito Maria Marques e Roterdan Gaspar. 

Vips 
Da primeira lista de convidados da Feijoada do !rio. versão 

1978. estarão hoje na Riosarnpa. festejando ao meu lado 25 
anos de realização: Maria Luisa e Mario Marques. Julia e Ar­
naldo Martins Pinto. Manoelina e Mário Barata. Ione e AJdo 
Pereira. Priscilla Villanova. Magali Ribeiro. Bemadete e Jorge 
Melo, lracema e N1hon Moura. 

Colunáveis 
Heloísa Schiavini feL plástica e está em recuperação em 

casa. Ili Célio é quem agora dá expediente no comando do 
Leão de Nova Iguaçu, substituindo o sempre Marotte. /// Ro­
gério do Salão é forte candidato a prefeito de Queimados no 
ano que vem Vem com a corda toda. 

Fotos 
Todos os flashes da tarde de hoje. na Riosampa. serão devi­

damente clicados pelo competente Marco Antonio do Nasci­
mento, o Marquinhos. e depois mostrados aqui na coluna. a 
partir da semana que vem. 

Festa 
Sueli Pereira recebe amanhã em Muriqui para grande chur­

rasco, em tomo da nova idade de Domingos Pires. Um gropo 
dos maiores, daqui. seguindo para a comemoração. O dinâmico 
VaYá vai cuidar de preparar o churrasco. 

Lista 
Entre os que adquiriram camisetas este ano estão: Wilma 

Guimarães Fernandes. deputado federal Lindberg Farias. vere­
ador Carlos Ferreira. Je,ué de Britto. Manoelina e Mário Bara­
ta. entre outros. 

ffi 
Badaláveis, 

colunáveis ... 

Todo mundo 

lê o 
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·Força da Peru e Enca11to decidem
a III Copa Dedé da Portela 

Temperatura ma,1ma e o que­
promete o primeiro jogo dec1i.i"·o 
enrrr ()\ time, d1l Fon;a da Peru e 
do Enc.rnto. \alen<l�• o titulo da III 
C(lpa Ded� da Portela, programa­
dci parJ a pmx.ima "egunda-feira. 
dia 3 de no\ emhro. âs 21 hora,. no 
campinho <.k1 Almir, no Ba.Jrro Me­
tropole. \ c0m�tição é promoúda 
pela A'.'>,<l<:1aç:io de Moradore, do 
Conjunto Tenuhano Potiguara. 

Para a primeira partida da deci­
!\àO. o timr d0 Foí\'ª da. Peru con­
tará com Poleiro, conhecidos de 
Ncn a lgua\·u como Oda.ir. Franca­
mente. Jol'};e Wihon e Bororó. E 
como todo grande time começa por 
um bom goleiro. o Força da Peru 
con,eguiu reumr o, doí, melhore::. 
da cidade. Chuff e Eronildes. 

O time do Encanto, formado por 
jogadore, da antiga Rua do Enca- O time do Força da Peru, um dos finalista.fi da Ili Copa Ded( da Portela 

namenro, \'Cm in\'icro para es"a 
deci-.ão. Em ,ei-. jogo-.. \'enceu qua­
tro e empatou doi,. e ainda conta 
com o anilhe-iro da Copa. o cabelu­
do Boi. que J"malou em todo o tor­
neio li goh. 

A, equipe'I já e .... tão e,calada, 
para a deci,ão. O Força da Peru 
jogará com Eronilde,. Bororó. An­
dré. Jorge \\'ibon. Cló\'b, Serrote. 
Edilson. Odair. Agner. Renato Ca­
valo. Fábio Malta e Chuff. Técni­

co: Negolau. O Encanto entrará 

em campo com Flávw. Diogo. Bi. 

Marcelinho. Boi. Geléia. Leandro. 
Lui, Cláudio, Ricardo. Marcelo Fu,­
cão e Rodrigo. Técnico: Elíe>er. 

E-.te jogo está mo\'imentando o-. 
torcedore-. de amba, as equipes. 
Pelo Encanto. o popular Fcrreirinha 
disse que oão tem dúYida, da vitó­
ria de !<!Ua equipe. Wladimir. torce­
dor do Força da Peru, diz que fa, 
qualquer tipo de aposta. pois está 

confiante na sua equipe. 

Lindberg Farias prestigia 
a Copa Dedé da Portela 

Depois de dizer que o incentivo ao espor te 
e o lazer será realmente levado a sério em 
Nova Iguaçu. o deputado federal Lindberg 
Faria\, candidato a prefeito nas eleições do 
próximo ano pelo Partido dos Trabalhadores, 

prestigiou com a sua presença a rodada semi­
final da Ili Copa Dedé da Portela, constituin­

do-se. desse modo. na grande atração extra­
campo. Lindberg, além de falar sobre a im­

ponância do incentivo ao e�porte, fez questão 
de citar ainda o exemplo positirn da Copa Dedé 

da Portela. ao frisar: "Uma atividade como 
O de.-rporri.çra Lintiber� Fari- essa. sendo organizada por uma Associação 
m tSlá preSligialldº· prati- de Moradores. unindo esta comunidade, me­camenre. todm as atil·idades 
esponi,•a\ de .Vo1·a Iguaçu. rece receber algo mais do que os nossos pa­

rabéns. O poder público tem de criar algum 
tipo de incenti\'o. Agindo assim. todos nós sairemos vencedores". 

A rodada semi-final da m Copa Dedé da Portela aconteceu na última 
,egunda-feira. dia 27. no conhecido Campinho do Almir, no Bairro Metró­
pole. 

O próximo encontro de Lindberg farias será com técnicos e professo­

res de Educação Fí,ica de Nova Iguaçu. para o qual <.;e prevê a presença 
de aproximt:tdamente 200 profissionaís de�ta área. 

São João de Meriti 

Bernard participa do Domingo 
Esportivo no Shopping Grande Rio 

l:Jt-mard ft" qur 'ª" d,• premiar af ("rianças nlJ cont·uru, � famoua. durante o 
fJ,.1mmgf1 /. ponn o. 

o ex JOg dor da !>l"leçao bra!>ile1rJ de ,i,)ei, Bernard. que 10' quatro ,,.:,e:s 
.... Jmpe.io p.sn-aml!nC':tno e, 1ce-cam�5.o olimp11.:o. prc-!!>U�iou nt:,ll" últ1 

mo final de semana(dia �6). o Domingo Espon1vo, coordenado pelo prúfcs 
sor Ant.on10 f'.arlo Pr.w:re 

O e,emo contou com a pan.1np;,u.:ão dr.: 500 cnança<t, d1sput.Jndu di,l"r�.J'i 
l'Ompc:-ui,;ucs.:le \olct futsal. basquete. tutó e tc:n1, de m�. Alem Jn� jogo-,. 
o prof�sor �1arc o Aureho coman4,bu. um surl..·r c1ulão de lamhacróhka e cem 
(urso de fant.astas, produzidos pela._, próprias cnanyJ,. 4ui: paninparam do 
I>ommgo [ poni,o. 

- G( tan tle patabcntzar &J dirc:ç-ão do .Shopping e u proll"ssor Pra,crc 
por e s.a bnlhante 1dé1a Jc rl"servar drntro de um espaço coml'íl'Íal corno cstl" 
uma .lft'a pat'J que as SOJ.'i de Mcri11 tenham a oportumd.1de de praucar 
esporte • d1 e o CX-Jogador Bernard 

Gláucio. presidente da Associação de Moradores do Pombal, Belo, 

árbitro da Liga de De.,porto.< de Nova Iguaçu (LDNI) e o popular 

Flavinho. organi:;.ador da Copa Dedé da Portela. 

Tênis de Mesa 

Xande sobe ao pódio no 
Campeonato Brasileiro 

Xande, rice-c·ampeiio brasileiro em 2002 e 2003. 

Com muita garra e talento. o 
iguaçuano All!�,andre Cavalcante. 
de 12 anos, con\eguiu repetir a fa­
çanha de ,ub,r ao pódio no Campe­
onato Bra�ileiro de Tênis de Mesa 
que e�tá <.;Cndo realiLJdo no Clube 
lbirapuera, e:m São Paulo. 

Na última quarta-feira. dia 29. 
primeiro dia da competição. Xande 
repre-.entoo a Seleção do Rio de 
Jant:lro por equipe-.. ficando c:om o 
, ice-c.:unpconato hrJ,ileiro. r<n.l�n• 

do na final para a ScleçJo Pauli,La 

Mario Marques e Fernando 
Cid , iahiluam a participaç-:io 

do, atletas 
O pn:fc:iLo MJrio �1ar4uc:, e o 

'-1.'n:adrn· f-c-rnJndo Cid. alhc:lll'\ a, 
dilt-ri:ni.-J-. polilKJ'i, lor-am o, rc::--.­
p,>ns;,nl"I:--. pda part11.:1pai;Jo Jo, 

atletas 1guaçuano-. (X�rnde e An­
drei) no Campeonato Brasileiro., i­
ab11i1ando o pagamento da-. LJxa-. 
de in,crição. rram,porte e ho,peda­
gem do� atleta,. 

Independente do exçelente re­
,ullado obtido pelo me-.Jtenista 
X ande no Camr<onato Br,1-.ile1ro, 
atleta, como t:'\te garoto. de ralen-
10 reconhecido. têm de receher por 
pane do poder público municipal 
um proir..1ma t.k- im:c-nuvo em ro­

da, a-. etapa, de prepara�·ão par.a 
uma competu.·ão unpm1..intt' '-,:Orno 
o Cam�onato Bra-.ilciro d� J'êoi, 
de Me ..... , 

Não poJt:mo-. dé'i,ar qut" takn­
tos como t',tc.- fi�u�rn h.lfcn<lo. no 
dia Ja compé'túi;J.o, Jc: pOrtJ l"nl 
porta 11nploram.l11 JJuJ.i para rcpré­
�t'ntar 11t),,a c.:1Jadc. 
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Festa para o vôlei
iguaçuano 

Os jogos finais do Campeonato 
lguaçuano de Vólei (femmmo e mas­
culino} que foram realizados no últi­
mo sábado, dia 25. confirmaram a boa 
qualidade técnica dos atletas de vôlei 
iguaçuanos. Na categoria m1nm femi­
nino, o Anchieta derrotou a ABEU por 
2 sets a O. Na categoria infantil femi­
nino, a forte equ,pe do lesa. lideraGa 
pela simpática jogadora Branca (foto}. 
sagrou-se campeã. vencendo na fi­

nal a equipe do Bnto Elias por 2 sets 
a O, parciais de 26124 e 25/18, na últi• 
ma decisão do f_eminino. Na_ catejo­
ria infanto-Juveml, o Bnto Ehas foi à 
forra frente ao lesa, vencendo o jogo 
por 2 sets a O, ficando com o título 
iguaçuano. 

Lisam é campeão 
iguaçuano juvenil 
Fácil, eX1remamente fácil a parti­

da final do Campeonato lguaçuano de 
Futsal Juvenil para o time do Llsam, 
que não tomou conhecimento do Es­
trela Azul. aplicando-lhe uma goleada 
histórica de 8 a 1 , em jogo realizado 
no último sábado, dia 25. às 11 ho­
ras, no ginásio do IBC. Quem come­
morou mwto foi o Prof. Antonio Carlos 
Confort, diretor do Usam. reunindo os 
amigos e o técnico da equipe AJvaro 
Ferreira, num almoço no galeto da 
Praça da Liberdade, nesta última ter· 
ça-feira, dta 28. 

Futvôlei na veia 
No próximo sábado. dia e, a partir 

das 10 horas, na Praça do Skate, será 
disputado o li Torneio de Futvôlei da 
Baixada. promovido pelo Grupo Futvô­
lei na Veia (GFV). O presidente da en­
tidade, Andersen César, informou que 
participarão as principais duplas de 
lutvôlei da Baixada. As inscrições po­
dem ser feitas pelo telefone 9679-
5496. 

Dia Municipal do 
Esporte 

Confirmado! A festa de entrega do 
Prêmio Mérito Esportivo, promovido 
pela Câmara Municipal de Nova Igua­
çu, sera no dia 4 de dezembro, no pie· 
nário da Câmara. Nesra data serão 
premiados os principais destaques 
do esporte. Uma comissão de verea­
dores, formada por Fernando Cid. 
cà"rtào Chambarelh e Jorge Marotte, 
coordenará o evento. 

COLÉGIO 
LEOPOLDO 

Valorizando e 
apoiando o esporte 

iguaçuano 

Av. G�túlio de �ltHlf..t 1.07-4 
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